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Ao nos darmos conta da variedade de temas e de perso-
nagens de seus contos, fica difícil imaginar que uma úni-
ca pessoa pudesse reunir tantos caracteres e tantas ideias 
diversas, situações pessoais, enredos com diferenças tão 
acentuadas. […]

José  Mindlin, “Apresentação” 
Machado de Assis, Seis Contos Escolhidos e 

Comentados por José Mindlin, 2008, pp. 9-10
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Um exemplar único!

Hélio de Seixas Guimarães
Ieda Lebensztayn
Luciana Antonini Schoeps

Fecha o livro, mira-o, remira-o, chega-se à janela e mostra-o ao sol. Um 
exemplar único! Nesse momento passa-lhe por baixo da janela um César 
ou um Cromwell, a caminho do poder. Ele dá de ombros, fecha a janela, 
estira-se na rede e folheia o livro devagar, com amor, aos goles… Um 
exemplar único! 

Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas

Este livro reúne todos os exemplares das primeiras edições dos livros 
de Machado de Assis pertencentes à bbm, acrescidos de um livro tra-

duzido por ele e os dois únicos livros seus traduzidos enquanto era vivo. 
São 49 volumes colecionados por Rubens Borba de Moraes, Guita e José 
Mindlin em mais de oitenta anos de criterioso garimpo. Ao contrário do 
bibliômano machadiano em epígrafe, que se contenta com a posse soli-
tária do livro, esses amantes do livro compartilharam seus achados, hoje 
disponíveis ao público na Universidade de São Paulo.

Entre os mais de quatrocentos itens diretamente relacionados a Ma-
chado de Assis pertencentes ao acervo, destacamos aqui os livros de 
Machado de Assis publicados no período de sua vida. A eles juntamos 
os dois únicos que saíram em tradução, Memórias Póstumas de Brás Cubas 
e Esaú e Jacó, ambos lançados em castelhano respectivamente em 1902 
e 1905. 

Ao folhear estas páginas, os leitores provavelmente se surpreenderão 
com a longevidade e a diversidade da obra. Machado de Assis geralmen-
te é lembrado como o autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas e Dom 
Casmurro, e de uma dezena de contos que se tornaram antológicos, como 
“A Cartomante”, “Missa do Galo” e “Noite de Almirante”. Entretanto, 
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de 1861, quando tinha apenas 22 anos, a 1908, ano de sua morte, Macha-
do publicou 26 títulos, compreendendo poesia, crítica, teatro, crônica, 
conto e romance. 

Contudo, o que vemos aqui não são “meras” primeiras edições. Es-
tamos diante de objetos absolutamente únicos. Por exemplo, a coleção 
tem dois exemplares da primeira edição da peça Tu Só, Tu, Puro Amor, 
que Machado escreveu em 1880 para o tricentenário de morte de Luís 
de Camões, comemorado com pompa no Rio de Janeiro. Nesse evento, 
Joaquim Nabuco fez o discurso de homenagem, e a peça teatral foi en-
cenada tendo o ator Furtado Coelho no papel de Camões. A coleção da 
bbm possui tanto o exemplar que Machado dedicou a Furtado Coelho 
como aquele dedicado a Joaquim Nabuco! 

Outro exemplo: a bbm guarda nada menos que quatro exemplares do 
Memorial de Aires datados de 1908. Um deles é dedicado ao escritor, crítico 
e historiador da literatura José Veríssimo, que também foi muito amigo 
de Machado. No exemplar que pertenceu a ele, vemos marcas e grifos 
de passagens que coincidem com trechos citados na resenha que escreveu 
dias depois da publicação do livro. Isso nos faz crer que foi exatamente 

Vista geral da Exposição 
Machado de Assis na 
bbm: Primeiras Edições 
e Raridades, na qual o 
conjunto das primeiras 
edições foi apresentada 
pela primeira vez ao 
público(Fotos das 
páginas 10, 11 e 14: 
Mujica).
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esse o exemplar que Veríssimo utilizou para redigir um texto que hoje 
faz parte da história da recepção machadiana.

Para cada título, há um texto no qual procuramos elucidar seu con-
texto de produção, publicação e recepção. Para isso, buscamos observa-
ções do autor sobre a obra, colhidas na sua correspondência, recortes de 
jornal da época com materiais de divulgação dos livros, além dos textos 
das advertências e prefácios. Ao recuperar a história biobibliográfica e 
oferecer um breve esboço das condições em que cada obra veio à luz, vêm 
à tona informações relativas à história do livro, da edição e da própria 
sociabilidade literária no Brasil oitocentista.

Os textos e as imagens trazem também a descrição material de cada 
exemplar, na qual chamamos a atenção para aspectos que o singularizam: 
selos dos encadernadores, carimbos de livrarias, ex-libris, dedicatórias, as-
sinaturas, preços das obras, marcas de leitura, riscos, rabiscos, anotações, 
recortes de jornal e cartões encontrados dentro dos livros. 

O objetivo, entretanto, não é apresentar os exemplares como fetiches 
de colecionadores, o que eles também não deixam de ser, mas valorizá-
-los como material de pesquisa e produção de conhecimento.
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Esses traços, documentados fotograficamente, compõem a história 
material de cada exemplar, num processo de descrição quase arqueoló-
gico, estabelecido a partir dos resíduos deixados pelos proprietários, lei-
tores e colecionadores. No conjunto, esses traços permitem reconstituir 
também uma história subjetiva e afetiva dos livros.

Assim, ao percorrer estas páginas, o leitor percorre também a história 
biobibliográfica de uma parte significativa da produção machadiana, o 
que lhe permite ao mesmo tempo conhecer um pouco da história literária 
do século xix e da circulação e recepção desses objetos singulares desde 
seu lançamento até a chegada à bbm.

Por meio destes livros podemos conhecer melhor, por exemplo, prá-
ticas culturais, tais como o colecionismo, fundamentais nos processos de 
consagração de autores literários e de preservação da memória cultural, 
nos quais acervos como o da bbm desempenham papel fundamental.

O conjunto permite observar as marcas de prestígio agregadas aos 
livros à medida que o escritor desenvolve sua trajetória bem-sucedida. 
Isso é visível pela qualidade em geral crescente das edições, perceptí-
vel no acabamento gráfico, tipo de papel, encadernação. Nas gravações 
douradas, no papel marmorizado, na inserção de ex-libris e nas lombadas 
trabalhadas temos uma medida do valor material e simbólico posterior-
mente associado às obras e a cada exemplar.

A certa altura encontramos impressa, ao lado da folha de rosto, a lista 
dos títulos já publicados, indicativos do incremento do pecúlio literário 
do escritor. Primeiramente associados a jornais e tipografias, vemos seus 
livros começarem a ser editados pela prestigiosa casa Garnier e compo-
rem coleções intituladas Biblioteca Universal, Biblioteca de Autores Cé-
lebres da Literatura, até ganharem a menção que a partir de 1897 sempre 
acompanha o nome de Machado de Assis: “da Academia Brasileira”.

Essa indicação da pertença à Academia Brasileira de Letras, bem como 
as recomendações de atenção a direitos autorais, sinalizam questões per-
tinentes à constituição e à estabilidade da profissão de escritor, que con-
tavam com a atenção de Machado. 

Também reveladores de práticas de produção e divulgação editoriais, 
voltadas para a formação do mercado e do público de livros, verificam-se 
o reaproveitamento das bases tipográficas nas várias edições de uma obra 
e a presença de catálogos de publicações das editoras nas páginas finais ou 
nas contracapas de exemplares. Esses catálogos, acompanhados dos preços 
dos livros, oferecem boa mostra do ambiente intelectual e editorial em 
que Machado de Assis produziu e publicou sua obra. 

O conjunto de livros reunidos aqui foi apresentado ao público pela 
primeira vez na exposição Machado de Assis na bbm: Primeiras Edições e Ra-
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ridades, que ficou em cartaz na bbm entre 27 de setembro e 17 de dezembro 
de 2018 (veja fotos nas páginas 10, 11 e 14). A exposição, com projeto 
museográfico de Alvaro Razuk, foi realizada no âmbito do projeto “Da 
Consagração Literária no Brasil”, com apoio do Edital Universal cnpq.

Tanto a exposição como este livro deixam clara a importância da 
machadiana existente na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. Ela 
agora se junta a outras coleções de referência, como as da Academia Brasi-
leira de Letras, da Biblioteca Nacional, da Fundação Casa de Rui Barbosa 
e do Real Gabinete Português de Leitura. 

Ao reunir esse conjunto de primeiras edições, o mais fascinante é per-
ceber que foram esses livros que trouxeram ao mundo a enorme e variada 
galeria de situações e personagens imensas inventadas por Machado de 
Assis: Félix, Potira, Corina, Helena, Iaiá Garcia, Brás Cubas, Virgília, 
Quincas Borba, Rubião, Sofia, Bento Santiago, Capitu, Flora, Tristão, 
Aires, Fidélia e tantos, tantos mais.

A capacidade de reunir em páginas de papel “tantos caracteres e tantas 
ideias diversas, situações pessoais, enredos com diferenças tão acentua-
das” era um dos motivos da admiração de José Mindlin pela obra de 
Machado, conforme declarou certa vez em entrevista.

Ao colecionar esses livros, Guita e José Mindlin certamente sabiam 
estar reunindo todas as personagens e situações machadianas num só 
ambiente, o da biblioteca, assegurando às futuras gerações o acesso aos 
primeiros suportes e veículos materiais da imaginação inigualável de 
Machado de Assis, esse outro exemplar único da cultura e da literatura 
brasileiras.
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Sobre as Indicações Bibliográficas

Para a identificação bibliográfica das obras, adotamos como critério indi-
car os elementos encontrados nas folhas de rosto dos próprios exempla-
res, reproduzindo as informações textuais nelas contidas. 

Além disso, fornecemos ao leitor dados materiais, tais como a quanti-
dade de páginas e as dimensões das obras, além do número de localização 
do exemplar físico (destacado em vermelho), de acordo com a cataloga-
ção estabelecida pela bbm.

Esse número será usado em todo o livro para identificar o exato exem-
plar do qual estamos tratando. Junto a essas indicações, quando for o 
caso, consta também o endereço eletrônico da obra digitalizada, dispo-
nível no site da bbm (www.bbm.usp.br).
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Queda que as Mulheres Têm para os Tolos 
Tradução do Snr. Machado de Assis.

Rio de Janeiro: Tipografia de F. de Paula Brito, 1861. 

43 p. + 1 p. s.n. 
m2l 01591: 14,4 x 9,5 x 2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5262. 

Este opúsculo foi publicado pela primeira vez em A Marmota, de 19 de 
abril a 3 de maio de 1861, periódico editado por Paula Brito, no qual 

Machado iniciou sua carreira literária publicando os primeiros poemas e 
peças teatrais. A sátira em prosa foi considerada por muito tempo como 
uma obra de autoria de Machado de Assis, visto que a publicação seriada 
não trazia menção ao fato de ser obra traduzida, tampouco a seu autor 
ou tradutor. Saindo em livro também pela tipografia de Paula Brito, da 
qual Machado era colaborador, além de ali ter trabalhado como revisor, 
a obra vinha com a indicação, na folha de rosto, de ser “tradução do 
Snr. Machado de Assis”, o que não acabou com a polêmica em torno de 
sua autoria, levando renomados críticos, como Lúcia Miguel Pereira e 
Afrânio Peixoto, a afirmarem tratar-se de obra machadiana. No entanto, 
segundo indicações de Jean-Michel Massa, é tradução do livro De l’amour 
des femmes pour les sots (Liège, F. Renard Éditeur; Paris, E. Dentu Libraire, 
1859), obra anônima atribuída a Victor Hénaux, que retoma o mesmo 
mote de outra mais antiga, intitulada Petit traité de l’amour des femmes pour 
les sots ([s.l.]: A Bagatelle, 1788), atribuída a Louis Quentin de Riche-
bourg, marquês de Champcenetz. A tradução de Machado foi objeto da 
propaganda explícita do jornal A Marmota, de 4 de junho de 1861, além 
de a divulgação implícita da venda figurar no diálogo das personagens 
de uma peça anônima, intitulada Congresso Familiar, Baile em 1º de junho de 
1861, publicada no mesmo periódico em 7 de junho de 1861: 

C. – Não, não me hei de agoniar… tu e os mais sempre a dançar com moças 
bonitas, alegres, a rir, a folgar; e eu a ver-vos e a fazer cruzes na boca, hein?

D. – Pois olha: não digo que isso seja um favor que elas te fazem, mas um 
elogio, é certamente.

C. – Como, elogio?
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Folha de rosto de Queda que as Mulheres Têm para os Tolos.

Anúncio de Queda que as Mulheres Têm para os Tolos na 
peça Congresso Familiar, em A Marmota, de 7 de junho 

de 1861, pp. 1-2. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.

D. – Não és assinante da Marmota?
C. – Não.
D. – Se o fosses, não me perguntaras mais nada.
C. – Então que tem a Marmota?
D. – Tem a – Queda que as Mulheres Têm para os Tolos; – já foi publicada em 

separado e vende-se por 500 rs.; vai comprá-la, que, depois de lê-la, em vez de te 
afligires, hás de pular de contente. Anda, que tu também és um pouco lá do mundo 
da lua, e as mulheres, salvas exceções, que ainda não encontrei, são todas cá debaixo.

O exemplar m2l 01591 está encadernado em meio-couro marrom com 
cantos, em um volume contendo várias folhas em branco, a fim de dar 
corpulência ao pequeno opúsculo, com a indicação na lombada da encader-
nação de ser “trad. de Machado de Assis”. Possui o ex-libris de José Mindlin 
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Anúncio de Queda que as Mulheres 
Têm para os Tolos, em A Marmota, 
de 4 de junho de 1861, p. 4. Fonte: 
Hemeroteca Digital Brasileira.

– com a frase “Je ne fay rien sans gayeté”, “Nada faço sem alegria”, de Mon-
taigne, e o nome do proprietário – e selo da encadernação (Encadernação 
Vallelle – José Lino Martins & Cia, rua do Carmo, 63, tel. 23-2412. Rio). 
Inicia-se com a Advertência, na qual se afirma que “Este livro é curto, e 
talvez devera sê-lo mais”, passando-se em seguida ao texto do ensaio, que 
começa com a epígrafe de Corneille, “Il est des nœuds secrets, il est des sympa-
thies”, presente também no original de Victor Hénaux, base para a tradução 
de Machado, e na sua fonte anterior, do marquês de Champcenetz. Já no 
primeiro parágrafo, percebe-se a presença do vocabulário ligado ao ves-
tuário feminino, tais como fazendas, pérolas, rendas, fita, aspecto importante 
na ficção machadiana, estabelecendo-se uma espécie de hipótese segundo 
a qual se a escolha do vestiário é um ato motivado para as mulheres, a de 
marido ou de amante também o seria, contrariando a crença por muito 
tempo difundida de que tal gesto seria arbitrário. Assim, o texto propõe 
que “as mulheres escolhem com pleno conhecimento do que fazem” e 
buscam uma qualidade um tanto inesperada: a toleima.

Junto ao exemplar, encontra-se um recorte de jornal, numerado de 
171 a 182, contendo o conto “Teoria do Medalhão”, encimado na pri-
meira página do periódico pela propaganda do “Formicida Montanha 
/ 18 travessa de santa Rita 18” e, no verso da última folha, figurando a 
propaganda da “Imperial Fabrica / de / Cigarros da Floresta / a vapor / 
Teixeira Bastos & Lopes / 63 rua da Ajuda 63”.

Extrato do primeiro capítulo:

I
Il est des noeuds secrets, il est des sympathies.

Passa em julgado que as mulheres leem de cadeira em matéria de fazendas, 
pérolas e rendas, e que, desde que adotam uma fita, deve-se crer que a essa esco-
lha presidiram motivos plausíveis. 
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Partindo deste princípio, entraram os filósofos a indagar se elas mantinham 
o mesmo cuidado na escolha de um amante, ou de um marido. 

Muitos duvidaram. 
Alguns emitiram como axioma, que o que determinava as mulheres, neste 

ponto, não era, nem a razão, nem o amor, nem mesmo o capricho; que se um 
homem lhes agradava, era por se ter apresentado primeiro que os outros, e que 
sendo este substituído por outro, não tinha esse outro senão o mérito de ter 
chegado antes do terceiro. 

Permaneceu por muito tempo este sistema irreverente. 
Hoje, graças a Deus, a verdade se descobriu: veio a saber-se que as mulheres es-

colhem com pleno conhecimento do que fazem. Comparam, examinam, pesam, e 
só se decidem por um, depois de verificar nele a preciosa qualidade que procuram. 

Essa qualidade é… a toleima! 
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Contraguarda em papel marmorizado da 
encadernação de Queda que as Mulheres 

Têm para os Tolos, com etiqueta do 
encadernador e o ex-libris de José Mindlin. 

Recorte de jornal encontrado junto ao livro 
Queda que as Mulheres Têm para os Tolos, 
contendo o conto “Teoria do Medalhão”, 
em cujo verso há uma propaganda.
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Encadernação com lombo e cantos em couro 
e papel marmorizado, com etiquetas entre as 
nervuras e gravação dourada do livro Queda 
que as Mulheres Têm para os Tolos.
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Desencantos: Fantasia Dramática
Rio de Janeiro: Paula Brito, 1861.

70 p.
m2l 14039: 18,7 x 13 x 1 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4663; 
m2l 01605: 18,5 x 13 x 0,5 cm;
m2l 01606: 18,8 x 14 x 1 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7803.

Retomando o tema de Queda que as Mulheres Têm para os Tolos, nesta 
peça encena-se um triângulo amoroso entre uma mulher e dois 

homens, um considerado um espírito prático, mais racional, e outro 
um sonhador e poeta, ou um tolo. No entanto, prevalece aqui o espí-
rito prático, que se casa com a protagonista. O triângulo Clara, Pedro 
e Luís desdobra-se num quarteto, com a aparição de Clarinha, filha de 
um primeiro casamento de Clara, com quem o poeta Luís se casa. De-
dicada a Quintino Bocaiuva, amigo de Machado, a peça estava prevista 
para ser encenada pelo Ateneu Dramático em 1862, porém o projeto 
foi abandonado e ela nunca teve encenação. É considerado o primeiro 
livro publicado autenticamente machadiano, em livreto vindo à luz 
pela tipografia de Paula Brito, primeiro editor das obras de Machado 
e figura importante não apenas dos primórdios do mercado editorial 
no país, mas também da formação de um campo intelectual e literário 
brasileiro, por meio da Sociedade Petalógica, reunião literária de inte-
lectuais, romancistas, poetas, políticos e jornalistas, criada na casa de 
edição de Paula Brito na década de 1840.

A bbm possui três exemplares da fantasia dramática. O exemplar 
m2l 14039 está encadernado em couro verde, com a indicação do tim-
bre da encadernação (Marti, São Paulo), apresentando o ex-libris de 
Rubens Borba de Moraes – com dois brasões e o nome do proprietá-
rio – e o de José Mindlin. Pela presença dos ex-libris, além de outras 
marcas como dedicatórias, assinaturas, carimbos de livrarias, pode-se 
depreender um pouco do percurso de circulação desses exemplares, 
desde sua composição até a aquisição por Mindlin. Parte da coleção 
machadiana apresenta o ex-libris de Rubens Borba de Moraes, intelec-
tual, bibliotecário e bibliófilo que legou em testamento sua coleção de 
livros ao amigo José Mindlin. O exemplar possui na folha de anterros-



30 pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s

to uma dedicatória autógrafa de Machado de Assis ao amigo Salvador 
de Mendonça: 

A Salvador de Mendonça
afeição e admiração.
Machado de Assis

Na folha de rosto e na margem superior da página 10, apresenta assi-
natura de Salvador de Mendonça, corroborando a pertença desse exem-
plar ao diplomata, acadêmico e amigo de Machado.

O exemplar m2l 01605, em brochura, mostra a simplicidade desta 
edição de 1861 da obra de um autor então praticamente estreante. Traz 
o ex-libris de José Mindlin, além de carimbo em relevo da “Livraria J. 
Leite, rua Tobias Barreto, 12, Rio”. Possui na folha de anterrosto uma 
dedicatória autógrafa de Machado de Assis ao ator Pedro Joaquim da 
Silva Amaral: 

Ao Sr. Pedro Joaq[ui]m da Silva Amaral
Machado de Assis

Folha de rosto de 
Desencantos, com 
assinatura de Salvador 
de Mendonça.
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Já o exemplar m2l 01606 está encadernado em couro preto, com a pre-
sença do selo da encadernação (Encadernações Vallelle – José Lino Martins 
& Cia, rua do Carmo, 63, tel. 23-2412. Rio) e o ex-libris de José Mindlin. 
Na folha de anterrosto, lê-se a dedicatória de J. Marinho a José Mindlin: 

Ao prezado amigo, Sr. José E. Mindlin, 
afetuosa lembrança de sua 
visita a um projeto de biblioteca.
J. Marinho
Rio, 19-7-50

Anterrosto, com dedicatória 
de Machado de Assis a 
Salvador de Mendonça.

Encadernação em pleno 
couro, com nervuras 
e gravação em ouro 
na lombada do livro 
Desencantos.
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Acima, detalhe da 
encadernação do 
livro Desencantos, 
com assinatura do 
encadernador Marti, 
com ferros dourados 
nas seixas.

Ex-libris de Rubens Borba 
de Moraes, na contraguarda 
de Desencantos.

Na página ao lado, ex-libris de José Mindlin, na segunda folha de 
guarda da encadernação de Desencantos, em papel marmorizado.
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Acima, anterrosto de 
Desencantos, com dedicatória 
de Machado de Assis a Pedro 
Joaquim da Silva Amaral.

Capa da edição em brochura 
do livro Desencantos.

Detalhe do anterrosto, com  
carimbo em relevo da livraria.
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Encadernação de 
Desencantos, em pleno couro 

e lombada com douração.

Anterrosto de Desencantos.

Na página seguinte: Verso de uma 
folha de guarda, com dedicatória de 

J. Marinho a José Mindlin.
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O Caminho da Porta: Comédia em um Ato 
Rio de Janeiro: [Livraria Cruz Coutinho], 1863.

42 p. + 2 p. s.n. [catálogo de Teatro Moderno Luso-Brasileiro; À venda na Livraria de 
Cruz Coutinho] 
m2l 01637: 22 x 14 x 1 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4619. 

A comédia em um ato retoma a temática amorosa das obras ante-
riores, com o enredo girando em torno de uma protagonista co-

quete que, indecisa entre três pretendentes, termina sozinha, já que 
os candidatos a seu coração tomam “o caminho da porta”. A peça de 
sucesso, representada várias vezes, teve sua primeira encenação no Ate-
neu Dramático em setembro de 1862, conforme a indicação da folha de 
rosto desta primeira edição em livro. Acusado de plágio, Machado veio 
a público, com uma carta de defesa, na Imprensa Acadêmica, jornal dos 
estudantes da Academia de Direito de São Paulo. No mesmo jornal, 
noticiam-se, em 7 de agosto e em 11 de agosto de 1864, os ensaios e a 
representação da peça como comemoração do aniversário da abertura 
dos cursos jurídicos no Brasil.

Encadernado em meio-couro bege, o exemplar m2l 01637 contém vá-
rias folhas em branco, advindas da transformação da brochura em livro, 
que deu corpulência ao opúsculo. Possui o ex-libris de José Mindlin e selo 
da encadernação pela “Livraria J. Leite, especialidade: América – Brasil 
– Clássicos – História – Filologia, rua S. José, 70, Rio-Brasil”, além de 
carimbo na folha de rosto da “Livraria C. Teixeira, S. Paulo, 4, rua de 
S. João, 4”. Como falta a informação da autoria de Machado de Assis na 
folha de rosto, foi feita, em letras maiúsculas e em tinta preta, a indicação 
manuscrita do nome do autor. Ao final da obra, constam duas listas de 
livros, catálogos de obras à venda: “Teatro Moderno Luso-Brasileiro / 
Coleção de comédias, dramas e cenas-cômicas” e “À venda na Livraria 
de Cruz Coutinho”, importante casa de edição e livraria do Rio. Tais 
catálogos e listas de obras, presentes nas páginas finais dos livros ou nas 
contracapas, constituíam uma prática editorial comum à época, figuran-
do em vários exemplares da machadiana da bbm. 
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Outra prática comum era o reaproveitamento das bases tipográficas 
de uma edição para outra, seja nas várias edições de uma mesma obra, seja 
em obras diferentes com parte do conteúdo igual. É o caso desta edição 
de O Caminho da Porta e de sua publicação na compilação intitulada Teatro 
(Rio de Janeiro: Tipografia do Diário do Rio de Janeiro, 1863), cujas páginas 
são idênticas no que se refere ao aspecto tipográfico.

Folha de rosto de  
O Caminho da Porta.
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Anúncio da encenação de O Caminho da Porta, em 
Imprensa Acadêmica, de 7 de agosto de 1864, p. 2. 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.

Notícia da encenação de O Caminho da Porta, em 
Imprensa Acadêmica, de 11 de agosto de 1864, p. 2. 

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.

Página 3 do livro O Caminho da Porta, mostrando o 
reaproveitamento das bases tipográficas com o livro Teatro.

Página 3 do livro Teatro, mostrando o reaproveitamento das 
bases tipográficas com o livro O Caminho da Porta.
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Páginas finais do livro  
O Caminho da Porta, com 

lista de obras à venda.
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Teatro, Volume i
Rio de Janeiro: Tipografia do Diário do Rio de Janeiro, 1863. 

4 p. s.n. + 84 p. + 1 p. s.n. [errata] 
m2l 01640: 22,5 x 15,5 x 1 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5285. 

O livro intitulado Teatro de Machado de Assis, Volume i reúne duas peças 
do autor: O Caminho da Porta e O Protocolo. Apesar da indicação 

do título, não houve segundo volume. O Protocolo, comédia em um ato, 
foi representada pela primeira vez em novembro de 1862 no Ateneu Dra-
mático, conforme registra a folha de abertura da peça neste volume. O 
Protocolo traz novamente a temática amorosa, agora focada nos problemas 
envolvendo o casamento: o enredo coloca em cena uma esposa que, ardi-
losamente, provoca o ciúme no marido que ainda levava vida de solteiro, 
a fim de reconquistá-lo e preservar a relação conjugal. A trama de fundo 
moral, ao lado da outra peça dramática, foi publicada pela tipografia do 
Diário do Rio de Janeiro, periódico para o qual Machado de Assis colabo-
rou. O jornal anunciou, em 2 de abril de 1863, que o volume estava no 
prelo e seria vendido pelas livrarias de Paula Brito e de Garnier.

O exemplar m2l 01640 está encadernado em papel cartonado verde, 
sem ex-libris. Na folha de anterrosto, há inscrições manuscritas a lápis, 
dentre as quais podem ser lidos números e a anotação “Cosmos Bradel”, 
de leitura hipotética. Depois da folha de rosto, uma página separada traz 
a indicação das peças publicadas no volume, e no verso dela aparece a 
advertência: “Estas comédias, embora impressas, não podem ser repre-
sentadas sem licença do autor”, que demonstra a preocupação com os 
direitos de propriedade literária e intelectual ainda incipientes à época. 
Em seguida, figura a transcrição da carta do autor a Quintino Bocaiuva, 
solicitando ao amigo uma crítica sincera a respeito da publicação das duas 
peças, já aclamadas quando de suas encenações: “Mas o que recebeu na 
cena o batismo do aplauso pode, sem inconveniente, ser trasladado para o 
papel? A diferença entre os dois meios de publicação não modifica o juí-
zo, não altera o valor da obra? É para a solução destas dúvidas que recorro 
à tua autoridade literária”. Segue-se então a famosa resposta de Quintino 
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Bocaiuva a Machado, que não poupa em sua sinceridade e assertividade: 
“Como lhes falta a ideia, falta-lhes a base. São belas, porque são bem 
escritas. São valiosas, como artefatos literários, mas até onde a minha 
vaidosa presunção crítica pôde ser tolerada, devo declarar-te que elas são 
frias e insensíveis, como todo o sujeito sem alma”. E conclui: “O que 
no teatro podia servir de obstáculo à apreciação da tua obra, favorece-a 
no gabinete. As tuas comédias são para serem lidas e não representadas”. 
A opinião severa de Bocaiuva foi muito repetida pela crítica e utilizada 
para desvalorizar a produção teatral de Machado de Assis. No entanto, 
ele perseverou no gênero, tendo incluído no penúltimo livro publicado 
em vida, Relíquias de Casa Velha, de 1906, duas peças: Não Consultes Médico 
e Lição de Botânica. 

Ao final do volume Teatro, há uma “Observação”, contendo uma errata 
das falhas tipográficas da edição e a seguinte nota: “Alguns erros tipográfi-
cos escaparam neste volume. Apenas mencionamos os mais graves”.

Anúncio de Teatro, no 
Diário do Rio de Janeiro, 
de 2 de abril de 1863, p. 
3. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Capa original, em 
brochura, do livro Teatro.
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Páginas com a carta 
de Machado de Assis 
a Quintino Bocaiuva, 

publicada na abertura 
do livro Teatro.

Verso de uma das 
folhas iniciais, com 

indicações de direitos 
de propriedade.
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Página de errata, ao final do volume de Teatro.
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Quase Ministro: Comédia em um Ato
Rio de Janeiro: Tip. da Escola do Editor Serafim José Alves [1863, 1864?].
Série Biblioteca Teatral.

35 p. 
m2l 01593: 16,5 x 11 x 0,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7804.

A comédia em um ato insere-se no que se costuma chamar teatro de 
salão. Composta para ser encenada por um grupo de amadores num 

sarau literário entre amigos, a peça traz um político adulado por vários 
interesseiros, devido a boatos de que seria nomeado e assumiria impor-
tante cargo. Ao final da trama, o boato se desfaz e o protagonista se livra 
dos inescrupulosos aproveitadores.

O exemplar m2l 01593 é uma brochura com capa em papel preto, sem 
ex-libris. Apontando aqui novamente para os habituais anúncios de livros 
e catálogos apensos às edições publicadas, no verso da capa e na contraca-
pa há uma lista de livros, com comédias a 500 rs cada, à venda pelo editor 
Serafim José Alves. Trata-se de uma importante casa de edição fundada 
em 1851, a terceira maior editora em número de publicações no fim do 
século xix, atrás apenas da Garnier e da Laemmert. Na folha de rosto, 
uma inscrição manuscrita de assinatura parcialmente ilegível [Coutinho?] 
indica possíveis proprietários dos exemplares, anteriores à aquisição por 
José Mindlin. 

Uma nota preliminar ao texto da peça apresenta suas condições de pro-
dução: foi criada para encenação em um sarau entre amigos, organizado 
para a despedida do pianista Artur Napoleão, que passava pelo Rio depois 
de fazer concertos na Argentina. Entre os presentes, foram citados “Mo-
raes Tavares, Manoel de Mello, Ernesto Cibrão, Bento Marques, Insley 
Pacheco, Artur Napoleão, Muniz Barreto e Carlos Schramm”, além de José 
Feliciano de Castilho, Bruno Seabra, Dr. Pedro Luiz e Faustino Xavier de 
Novais. Isso mostra como, aos 23 anos, Machado já estava inserido nesse 
grupo de intelectuais, escritores e músicos portugueses. Indica também as 
formas de produção e circulação das obras dentro do campo intelectual do 
Rio de Janeiro, das quais faziam parte as práticas intimistas e circunscritas 
ao próprio grupo, como os saraus literários, musicais e dramáticos, com 
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declamação de poemas e execução de partituras musicais. O Diário do Rio 
de Janeiro noticiou a realização do sarau em uma nota de 24 de novembro de 
1863, revelando que as datas constantes na Nota Preliminar estão incorretas 
(a encenação deu-se em 1863, e a publicação deve ter ocorrido em 1864, um 
ano depois).

Dentro do exemplar, encontra-se um envelope dirigido ao “Exmo. Sr. 
Astrojildo Pereira (Livraria José Olympio, rua Ouvidor, nesta)”, datado 

Notícia da encenação de Quase Ministro durante o 
sarau em homenagem a Artur Napoleão, no Diário do 
Rio de Janeiro, de 24 de novembro de 1863, p. 1. Fonte: 
Hemeroteca Digital Brasileira.

Folha de rosto de Quase 
Ministro, com assinatura 
parcialmente ilegível.
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de 22 de setembro de 1945, com carimbo do correio indicando “Rio de 
Janeiro, sucursal n. 7, cr$ 020”, no qual se lê a frase: “Machado de Assis, 
Quase Ministro, exemplar defeituoso”.

NOTA PRELIMINAR
Esta comédia foi expressamente escrita para ser representada em um sarau 

literário e artístico dado a 22 de novembro do ano passado (1862), em casa de 
alguns amigos na rua da Quitanda.

Os cavalheiros que se encarregaram dos diversos papéis foram os Srs. Mo-
raes Tavares, Manoel de Mello, Ernesto Cibrão, Bento Marques, Insley Pa-
checo, Artur Napoleão, Muniz Barreto e Carlos Schramm. O desempenho, 
como podem atestar os que lá estiveram, foi muito acima do que se podia 
esperar de amadores. 

Pela representação da comédia se abriu o sarau, continuando com a leitura 
de escritos poéticos e a execução de composições musicais.

Leram composições poéticas os Srs.: conselheiro José Feliciano de Castilho, 
fragmentos de uma excelente tradução do Fausto; Bruno Seabra, fragmentos do 
seu poema “D. Fuas”, do gênero humorístico, em que a sua musa se distingue 
sempre; Ernesto Cibrão, uma graciosa e delicada poesia – “O Campo Santo”; 
Dr. Pedro Luiz – “Os Voluntários da Morte”, ode eloquente sobre a Polônia; 
Faustino Xavier de Novais, uns sentidos versos de despedida a Artur Napoleão; 
finalmente, o próprio autor da comédia.

Executaram excelentes pedaços de música os senhores: Artur Napoleão, A. 
Arnaud, Schramm e Wagner, pianistas; Muniz Barreto e Bernardelli, violinistas; 
Tronconi, harpista; Reichert, flautista; Bolgiani, Tootal, Wilmoth, Orlandini 
e Ferrand, cantores.

A este grupo de artistas é de rigor acrescentar o nome do Sr. Leopoldo Heck, 
cujos trabalhos de pintura são bem conhecidos, e que se encarregou de ilustrar 
o programa do sarau afixado na sala.

O sarau era o sexto ou sétimo dado pelos mesmos amigos, reinando neste, 
como em todos, a franca alegria e convivência cordial a que davam lugar o bom 
gosto da direção e a urbanidade dos diretores.

1863.
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Página com a  
Nota Preliminar  
de Quase Ministro.
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Frente e verso de 
envelope dirigido a 
Astrojildo Pereira, 
encontrado dentro 
de Quase Ministro.
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Verso da capa de 
Quase Ministro, com 
lista de obras à venda.

Quarta capa de Quase 
Ministro, com lista de 

obras à venda.
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Crisálidas: Poesias. Prefácio do Dr. Caetano Filgueiras
Rio de Janeiro: Livraria de B. L. Garnier, 1864.

178 p.
m2l 01562: 19,5 x 11,8 x 1,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4574; 
m2l 01638: 18,8 x 11,3 x 1,5 cm.

Primeiro livro de poesias do autor, este volume recolhe poemas, alguns 
dos quais publicados desde 1854 em jornais. A essa altura, Machado de 

Assis já era considerado dramaturgo e cronista importante. Agora marcava 
sua estreia num gênero no qual já era elogiado por amigos e pela imprensa, 
desde o famoso “Versos a Corina”. Estes haviam sido publicados em jornal 
de março a abril de 1864, em partes, nas folhas do Correio Mercantil, do Diá-
rio do Rio de Janeiro e do Diário Oficial, e foram posteriormente retomados 
em Crisálidas. O volume saiu pela Garnier, para a qual Machado já traba-
lhava, ao colaborar no Jornal das Famílias, publicação da editora.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição de Crisálidas, que 
veio à luz com um prefácio intitulado “O Poeta e o Livro. Conversação Pre-
liminar”, datado de 22 de julho de 1864, de autoria de Caetano Filgueiras, 
advogado, poeta e amigo do jovem Machado. No escritório de Filgueiras 
encontrava-se o chamado “Grupo dos Cinco”, pequena reunião literária 
que envolvia Caetano Filgueiras, Casimiro de Abreu, Francisco Gonçalves 
Braga, José Joaquim de Macedo e Machado de Assis, além de às vezes con-
gregar também Augusto Emílio Zaluar e José Alexandre Teixeira de Melo. 
O prefácio foi suprimido na reedição de Crisálidas no volume de Poesias 
Completas, bem como a carta “Post-Facio” dirigida ao Dr. Caetano Filguei-
ras, assinada por Machado de Assis e datada de 1º de setembro de 1864. 

O exemplar m2l 01562 está encadernado em couro marrom, apresen-
tando o ex-libris de José Mindlin e selo na encadernação com a inscrição “A 
Encadernadora s.a., Rua S. José, 35, Rio”. Na folha de rosto consta uma 
inscrição manuscrita a lápis “7080/2”, e no verso a indicação do colofão da 
obra “Tip. de Quirino & Irmão, rua da Assembleia, 54”, demonstrando 
que, contrariamente à prática de Garnier de imprimir suas obras em Paris, 
este volume foi impresso no Rio de Janeiro. Segue-se a folha impressa com 
a dedicatória da obra:
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À
MEMORIA

DE
Francisco José de Assis

E
Maria Leopoldina Machado de Assis

MEUS PAIS.

Ao final do conjunto de poemas e depois do posfácio, leem-se as “No-
tas” explicativas dos poemas, uma errata e o índice, abaixo do qual figura 
novamente o colofão da obra, “Tip. de Quirino e Irmão, r. d’Assembleia, 
54”. No índice, destacam-se os poemas “Aspiração”, dedicado ao amigo 
e poeta Faustino Xavier de Novais, irmão de sua futura esposa Caroli-
na Xavier de Novais, e o poema-resposta deste a Machado, intitulado 
“Embirração”:

ASPIRAÇÃO,
A F. X. DE NOVAIS

(1862)
Qu’aperçois-tu, mon âme ? Au fond, n’est-ce-pas Dieu?

Tu vas à lui..............
V. de Laprade. 

Sinto que há na minh’alma um vácuo imenso e fundo, 
E desta meia morte o frio olhar do mundo 
Não vê o que há de triste e de real em mim; 
Muita vez, ó poeta, a dor é casta assim; 
Refolha-se, não diz no rosto o que ela é, 
E nem que o revelasse, o vulgo não põe fé 
Nas tristes comoções da verde mocidade, 
E responde sorrindo à cruel realidade. 

Não assim tu, ó alma, ó coração amigo; 
Nu, como a consciência, abro-me aqui contigo; 
Tu que corres, como eu, na vereda fatal 
Em busca do mesmo alvo e do mesmo ideal. 
Deixemos que ela ria, a turba ignara e vã; 
Nossas almas a sós, como irmã junto à irmã, 
Em santa comunhão, sem cárcere, sem véus, 
Conversarão no espaço e mais perto de Deus. 
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Deus quando abre ao poeta as portas desta vida 
Não lhe depara o gozo e a glória apetecida; 
Tarja de luto a folha em que lhe deixa escritas 
A suprema saudade e as dores infinitas. 
Alma errante e perdida em um fatal desterro, 
Neste primeiro e fundo e triste limbo do erro, 
Chora a pátria celeste, o foco, o centro, a luz, 
Onde o anjo da morte, ou da vida, o conduz 
No dia festival do grande livramento; 
Antes disso, a tristeza, o sombrio tormento, 
O torvo azar, e mais, a torva solidão, 

Folha de rosto  
de Crisálidas.

Contraguarda em papel 
impresso com ferros, 
selo da encadernadora e 
ex-libris de José Mindlin, 
de Crisálidas.
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Embaciam-lhe n’alma o espelho da ilusão. 
O poeta chora e vê perderem-se esfolhadas 
Da verde primavera as flores tão cuidadas; 
Rasga, como Jesus, no caminho das dores, 
Os lassos pés; o sangue umedece-lhe as flores 
Mortas ali, – e a fé, a fé mãe, a fé santa, 
Ao vento impuro e mau que as ilusões quebranta, 
Na alma que ali se vai muitas vezes vacila… 

Oh! feliz o que pode, alma alegre e tranquila, 
A esperança vivaz e as ilusões floridas, 
Atravessar cantando as longas avenidas 
Que levam do presente ao secreto porvir! 
Feliz esse! Esse pode amar, gozar, sentir, 
Viver enfim! A vida é o amor, é a paz, 
É a doce ilusão e a esperança vivaz; 
Não esta do poeta, esta que Deus nos pôs 
Nem como inútil fardo, antes como um algoz. 

O poeta busca sempre o almejado ideal… 
Triste e funesto afã! tentativa fatal! 
Nesta sede de luz, nesta fome de amor, 
O poeta corre à estrela, à brisa, ao mar, à flor; 
Quer ver-lhe a luz na luz da estrela peregrina, 
Quer-lhe o cheiro aspirar na rosa da campina, 
Na brisa o doce alento, a voz na voz do mar, 
Ó inútil esforço! ó ímprobo lutar!
Em vez da luz, do aroma, ou do alento ou da voz, 
Acha-se o nada, o torvo, o impassível algoz!

Onde te escondes, pois, ideal da ventura? 
Em que canto da terra, em que funda espessura 
Foste esconder, ó fada, o teu esquivo lar? 
Dos homens esquecido, em ermo recatado, 
Que voz do coração, que lágrima, que brado 
Do sono em que ora estás te virá despertar? 

A esta sede de amar só Deus conhece a fonte? 
Jorra ele ainda além deste fundo horizonte 
Que a mente não calcula, e onde se perde o olhar? 
Que asas nos deste, ó Deus, para transpor o espaço? 
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Ao ermo do desterro inda nos prende um laço: 
Onde encontrar a mão que o venha desatar? 

Creio que só em ti há essa luz secreta, 
Essa estrela polar dos sonhos do poeta, 
Esse alvo, esse termo, esse mago ideal; 
Fonte de todo o ser e fonte da verdade, 
Nós vamos para ti, e em tua imensidade 
É que havemos de ter o repouso final. 

É triste quando a vida, erma, como esta, passa; 
E quando nos impele o sopro da desgraça 
Longe de ti, ó Deus, e distante do amor! 
Mas guardemos, poeta, a melhor esperança: 
Sucederá a glória à salutar provança: 
O que a terra não deu, dar-nos-á o Senhor!

EMBIRRAÇÃO.
(A MACHADO DE ASSIS)

A balda alexandrina é poço imenso e fundo, 
Onde poetas mil, flagelo deste mundo, 
Patinham sem parar, chamando lá por mim. 
Não morrerão, se um verso, estiradinho assim, 
Da beira for do poço, extenso como ele é, 
Levar-lhes grosso anzol; então eu tenho fé 
Que volte um afogado, à luz da mocidade, 
A ver no mundo seco a seca realidade. 

Por eles, e por mim, receio, caro amigo; 
Permite o desabafo aqui, a sós contigo, 
Que à moda fazer guerra, eu sei quanto é fatal;
Nem vence o positivo o frívolo ideal; 
Despótica em seu mando, é sempre fátua e vã, 
E até da vã loucura a moda é prima-irmã: 
Mas quando venha o senso erguer-lhe os densos véus,
Do verso alexandrino há de livrar-nos Deus. 

Deus quando abre ao poeta as portas desta vida,
Não lhe depara o gozo e a glória apetecida; 
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E o triste, se morreu, deixando mal escritas 
Em verso alexandrino histórias infinitas, 
Vai ter lá n’outra vida insípido desterro, 
Se Deus, por compaixão, não dá perdão ao erro; 
Fechado em quarto escuro, à noite não tem luz, 
E se é cá do meu gosto o guarda que o conduz, 
Debalde, imerso em pranto, implora o livramento;
Não torna a ser, aqui, das Musas o tormento; 
Castigo alexandrino, eterna solidão, 
Terá lá no desterro, em prêmio da ilusão; 
Verá queimar, à noite, as rosas esfolhadas, 
Que a moda lhe ofertara, e trouxe tão cuidadas, 
E ao pé do fogo intenso, ardendo em cruas dores, 
Verá que versos tais são galhos, não dão flores; 
Que, lendo-os a pedido, a criatura santa, 
A paciência lhe foge, a fé se lhe quebranta, 

Se vai d’um verso ao fim; depois… treme… vacila… 
Dormindo, cai no chão; mais tarde, já tranquila, 
Sonha com verso-verso, e as ilusões floridas, 
Risonhas, vem mostrar-lhe as largas avenidas 
Que o longo verso-prosa oculta, do porvir! 
Sonhando, ao menos, pode amar, gozar, sentir, 
Que um sono alexandrino a deixa ali em paz, 
Dormir… dormir… dormir… erguer-se, enfim, vivaz, 
Bradando: “Clorofórmio! O gênio que te pôs, 
A palma cede ao metro esguio, teu algoz!” 

E aspiras, vate, assim, da glória ao ideal? 
Triste e funesto afã!… tentativa fatal!
Nesta sede de luz, nesta fome d’amor, 
O poeta corre à estrela, à brisa, ao mar, à flor; 
Quer ver-lhe a luz na luz da estrela peregrina, 
Quer-lhe o aroma sentir na rosa da campina, 
Na brisa o doce alento, a voz na voz do mar; 
Ó inútil esforço! Ó ímprobo lutar! 
Em vez da luz, do aroma, ou do alento, ou da voz,
O verso alexandrino, o impassível algoz!… 

Não cantas a tristeza, e menos a ventura; 
Que em vez do sabiá gemendo na espessura, 
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Imitarás, no canto, o grilo atrás do lar; 
Mas desse estreito asilo, escuro e recatado, 
Alegre hás de fugir, que erguendo altivo brado, 
A lírica harmonia há de ir-te despertar! 

Verás de novo aberta a copiosa fonte!
Da poesia verás tão lúcido o horizonte, 
Que a mente não calcula, e onde se perde o olhar,
Que nas asas do gênio, a voar pelo espaço, 
Da perna sacudindo o alexandrino laço, 
Hás de a mão bendizer que o soube desatar. 

Do precipício foge, e segue a luz secreta, 
Essa estrela polar dos sonhos do poeta; 
Mas, noutro verso, amigo, onde ao mago ideal 
A música se ligue, o senso e a verdade; 
— Num destes vai-se, a ler, da vida a imensidade
Da sílaba primeira à sílaba final! 

Meu Deus! Esta existência é transitória e passa; 
Se fraco fui aqui, pecando por desgraça; 
Se já não tenho jus ao vosso puro amor; 
Se nem da salvação nutrir posso a esperança, 
Quero em chamas arder, sofrer toda a provança 
— Ler verso alexandrino… Oh! isso não, Senhor!

F. X. de Novais.

Encadernado em couro azul, o exemplar m2l 01638 apresenta o ex-li-
bris de José Mindlin e mantém uma capinha verde fina original, no verso 
da qual consta uma lista de obras à venda na “Livraria de B. L. Garnier”, 
com títulos incluindo a Bíblia, obras de José de Alencar e de Tomás An-
tônio Gonzaga, além da indicação dos preços dos volumes. Na folha de 
rosto aparecem aspas manuscritas a lápis no título do exemplar e no nome 
do autor. No verso da contracapa verde fina original, continua a lista de 
livros à venda, com autores como Augusto Emílio Zaluar, Gonçalves de 
Magalhães e Joaquim Manuel de Macedo. Na contracapa, consta outra 
propaganda, indicando mais livros à venda e também o Jornal das Famílias, 
com as condições de assinatura e valores desse periódico:
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JORNAL DAS FAMÍLIAS
LITERÁRIO, ARTÍSTICO, RECREATIVO ETC.,

publicação ilustrada
---

CONDIÇÕES DA ASSINATURA
O JORNAL DAS FAMÍLIAS sai uma vez por mês, com 32 páginas 

de impressão.
No fim de um ano terão os nossos assinantes, além de um elegante vo-

lume de 384 páginas de literatura amena, entre as quais algumas ilustradas, 
muitas gravuras sobre aço, desenhos à aquarela coloridos, ditos de trabalhos 
de crochê, lã e bordados; moldes de enfeites para senhoras, figurinos e peças 
de música inéditas etc.

As assinaturas, pagáveis ao serem tomadas, são feitas por um ano, a contar 
de janeiro a dezembro.

Para o Rio de Janeiro e Niterói .... 10$000
Para as províncias ........................ 12$000
Número avulso .............................2$500
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Página de Crisálidas 
com a dedicatória 
de Machado de 
Assis aos pais, 
publicada na 
abertura do livro.
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Páginas com o índice de 
Crisálidas, apresentando 
algumas informações do 
colofão da obra.
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Capa original  
do livro Crisálidas.



Segunda capa de 
Crisálidas, com página 
de publicidade da 
livraria B. L. Garnier.
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Terceira capa de 
Crisálidas, com lista de 

obras à venda.

Quarta capa de 
Crisálidas, com lista 
de obras à venda e 

propaganda do Jornal 
das Famílias.
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Os Deuses de Casaca: Comédia
Rio de Janeiro: Tipografia do Imperial Instituto Artístico, 1866.

viii +58 p. + 1 p. s.n. [nota]
m2l 01580: 21,3 x 13,5 x 1,2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4685. 

A comédia em um ato escrita em versos alexandrinos tem uma in-
teressante trama, na qual os deuses descem do Olimpo, seduzidos 

pelas condições da vida humana, e passam a viver na Terra, vestindo 
casaca. Composta para ser encenada nos saraus literários da rua da Qui-
tanda, onde veio à luz Quase Ministro, foi posteriormente reescrita e 
exibida apenas um ano depois, em 28 de dezembro de 1865, nos saraus 
da Arcádia Fluminense, sociedade fundada em 1865 em comemoração ao 
centenário de nascimento do poeta português Manuel Maria Barbosa 
du Bocage (1765-1805). As reuniões eram realizadas no Clube Flumi-
nense. Foi ali que Machado se tornou amigo de José Feliciano de Cas-
tilho. A venda da obra foi anunciada em 14 de janeiro de 1866 no Diário 
do Rio de Janeiro.

Encadernado em couro marrom com um timbre da encadernação 
(Marti, S. Paulo), o exemplar m2l 01580 apresenta o ex-libris de Rubens 
Borba de Moraes e o de José Mindlin e um carimbo parcialmente ilegível, 
da livraria na qual a obra teria sido comercializada (Livraria do [?] Cruz 
Coutinho, S. Paulo, rua Líbero Badaró). Contém várias folhas em branco 
ao final, que dão corpulência ao volume, além de diversas páginas com 
grifos, com versos sublinhados a lápis e marcações com uma grande cruz 
na margem. No verso da folha de rosto, de maneira semelhante à adver-
tência presente no volume Teatro, há a frase “Esta comédia não pode ser 
representada sem licença do autor”, indicativa das preocupações com os 
direitos de autor, frequentemente não observados. A obra é dedicada a 
José Feliciano de Castilho, conforme a dedicatória impressa alocada em 
seguida à folha de rosto:
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A
JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO

Dedica este livrinho
O AUTOR

Em seguida, consta um texto de prefácio, no qual Machado informa 
as circunstâncias de produção e encenação da peça e sai em defesa do 
verso alexandrino: 

O autor fez falar os seus deuses em verso alexandrino: era o mais próprio. 
[…]
Se os alexandrinos d’esta comédia tiverem, igual fortuna, será essa a verda-

deira recompensa para quem procura empregar nos seus trabalhos a consciência 
e a meditação.

Anúncio de Os Deuses 
de Casaca, no Diário 
do Rio de Janeiro, de 14 
de janeiro de 1866, p. 
3. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de Os 
Deuses de Casaca, com 
carimbo da livraria.
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Ao final do volume, em página não numerada, encontra-se uma 
“Nota”, na qual há informação sobre a citação de um verso do marquês de 
Belloy, que retoma uma frase do hino católico “Dies Irae”, “Teste David 
cum Sibylla”, verso também citado no romance Esaú e Jacob, a propósito 
da conjunção dos vaticínios sobre os gêmeos Pedro e Paulo, proferidos 
pela cabocla do Castelo e pelo espírita Plácido:

NOTA:

O antepenúltimo verso que o Epílogo recita:

DAVID OLHANDO EM FACE A SIBYLLA DE CUMA,

é tradução de um verso, com que o marquês de Belloy fecha um dos seus 
belos sonetos:

EN REGARD DE DAVID LA SYBILLE DE CUME,

o qual é paráfrase daquele hino da Igreja:

TESTE DAVID CUM SIBYLLA.
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Contraguarda de Os Deuses de 
Casaca, em papel pintado, com 

o ex-libris de Rubens Borba de 
Moraes. Seixas em ferros dourados 

e encadernação assinada por Marti.
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Detalhe do corte 
do livro Os Deuses 
de Casaca.

Encadernação em pleno 
couro com douração 
entre as nervuras do 
livro Os Deuses de 
Casaca, com várias 
páginas em branco para 
dar corpo ao volume.
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Página com dedicatória 
a José Feliciano de 
Castilho, publicada na 
abertura do livro.

Página com nota 
informativa, ao final  
do volume.
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Falenas
[Vária – Lira Chinesa – Uma Ode de Anacreonte – Pálida Elvira.]

Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Editor, [1870].

216 p.+ 1 p. s.n. [erratas]
m2l 01576: 17,4 x 11 x 1,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5007. 

Segundo livro de poesia de Machado, Falenas reúne 35 poemas, dos quais 
22 eram publicados pela primeira vez em livro. Assinado o contrato de 

publicação com o editor Garnier em 11 de maio de 1869, mesmo ano de 
seu casamento com Carolina Xavier de Novais, o volume veio à luz no ano 
seguinte, com a edição noticiada no Diário do Rio de Janeiro em 27 de janeiro 
de 1870, menos de um mês antes do lançamento de Contos Fluminenses. Esse 
foi o primeiro livro de Machado impresso em Paris, como ocorreria com 
muitas de suas obras mais conhecidas, entre elas Dom Casmurro.

O exemplar m2l 01576 está com a encadernação em percalina ver-
de, apresentando o ex-libris de José Mindlin e inscrições manuscritas a 
lápis no verso da capa e nas folhas em branco da encadernação, onde se 
lê “214”, “v/4/25”. Na folha de anterrosto encontra-se uma dedicatória 
autógrafa de Machado de Assis, endereçada a José Maria Latino Coelho, 
político, escritor e jornalista português, famoso por livros históricos e 
biografias que retratam homens ilustres como Camões, Marquês de Pom-
bal e Vasco da Gama:

Ao Ex[celentíssi]mo S[enho]r Conselheiro 
J. M. Latino Coelho, 
oferece, 
como uma homenagem de admiração, 
Machado de Assis

No verso da folha de anterrosto, consta o colofão da obra, “Paris. – 
Tip. de Ad. Lainé, rua dos Santos-Padres, 19”, mostrando que o volume 
foi impresso em Paris. Na folha de rosto há um carimbo do “Gabinete de 
Leitura Portuguesa / de / João d’Araujo Moraes, Lda / 40, R. Assunção, 
51 / Lisboa”, e a ela se segue o índice do livro. Ao final do volume, depois 
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das “Notas” explicativas dos poemas, está uma lista intitulada “Erratas”, 
em página não numerada. 

Quando José Mindlin destaca as obras de sua biblioteca que possuem 
dedicatória autógrafa, este volume da poesia machadiana, adquirido aos 
quinze anos, tem lugar especial na memória do bibliófilo: 

O primeiro de Machado de Assis que consegui foi um exemplar de Phalenas, 
dedicado a Latino Coelho, que comprei quando tinha quinze anos, no prin-
cipal sebo de São Paulo, a Livraria Gazeau. Essa livraria fez história, pois os 
dois irmãos Gazeau tinham acumulado, em algumas décadas, uma incrível 
quantidade de livros, precariamente classificados, de sorte que as garimpagens 
eram sempre proveitosas1.

1. José Mindlin, Uma Vida Entre Livros: Reencontros com o Tempo, São Paulo, Edusp, 2008, p. 37.

Notícia da publicação 
de Falenas, no Diário 
do Rio de Janeiro, de 
27 de janeiro de 1870, 
p. 1. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de 
Falenas, com carimbo de 
gabinete de leitura.
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Anterrosto de 
Falenas, com 
dedicatória de 
Machado de Assis 
a José Maria Latino 
Coelho.

Junto ao exemplar encontra-se um recorte de jornal, extraído d’O Es-
tado de S. Paulo, com data de sexta-feira, 3 de setembro de 1937 e intitula-
do “Pedro Dias da Silva”. Trata-se da notícia do falecimento do porteiro 
da Faculdade de Direito do Largo São Francisco, cujo nome dá título ao 
artigo do jornal. Nascido em 28 de novembro de 1871 e morto em 2 de 
setembro de 1937, Pedro Dias da Silva era funcionário antigo e querido 
de todos. José Mindlin, que se formou na referida faculdade um ano an-
tes da morte do porteiro, pode ter guardado o recorte como lembrança.
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Na página ao lado,  
“Erratas”, ao final 
do volume de Falenas.

Recorte de jornal, 
encontrado junto 
a Falenas.
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Contos Fluminenses
[Miss Dollar – Luiz Soares – A Mulher de Preto – O Segredo de Augusta – 
Confissões de uma Viúva Moça – Frei Simão – Linha Reta e Linha Curva.]

Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Editor, [1870].

374 p. + 2 p. s.n. [índice e errata] 
m2l 01581: 17 x 11 x 2,8 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7818. 

Este primeiro volume de contos do autor recolhe o então inédito “Miss 
Dollar” e narrativas já estampadas entre 1864 e 1869 no Jornal das Famí-

lias. Tal periódico tinha como principal alvo o público leitor feminino e era 
publicado pela Garnier, mesma editora desse volume de narrativas curtas. 
A Garnier, fundada no Brasil em 1844, publicou boa parte da produção do 
autor ao longo de sua vida, comprando a “propriedade inteira e perpétua” 
de suas obras em contrato assinado em 1899 (em decorrência da recente lei 
de direitos autorais de 1898). Durante toda a segunda metade do século 
xix, a Garnier teve lugar central na cena editorial e literária brasileira, ao 
congregar em sua loja na rua do Ouvidor, no centro do Rio de Janeiro, os 
principais intelectuais e literatos da época. O lançamento dessa primeira 
edição foi noticiado em 13 de fevereiro de 1870 no Diário do Rio de Janeiro.

O exemplar m2l 01581 está encadernado em meio-couro e cantos vi-
nho, apresentando o ex-libris de Rubens Borba de Moraes e o de José 
Mindlin. No verso da folha de anterrosto consta o colofão com a refe-
rência “Paris. – Tipografia de Adolpho Lainé, rua dos Santos-Padres, 19”, 
registrando que a impressão do volume ocorreu em Paris. Na folha de 
rosto há a indicação manuscrita a lápis com a data da publicação, “1870”. 
Ao final do volume, em páginas não numeradas, estão o índice, abaixo 
do qual se repetem as informações do colofão, e uma “Nota”, contendo 
uma errata com falhas tipográficas e de linguagem da edição:

NOTA
Escaparam vários descuidos de linguagem, de que o autor espera desculpa.
Erros tipográficos escaparam também alguns. Citaremos estes:
 Pág.  42 –  Pelletan leia-se Renan.
 " 228 – bellica " bíblica.
 " 276 – Imaginação " Imagino.
 " 234 – Torna-se " Trama-se.
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Junto ao livro, encontra-se uma folha solta manuscrita, contendo 
uma série de anotações com as indicações bibliográficas do livro, tais 
como o conteúdo do volume, os títulos dos contos, a cidade da edição, o 
nome da editora, as dimensões do livro e a quantidade de páginas, suge-
rindo que se trata de uma descrição de catalogação do volume.

Notícia da publicação 
de Contos Fluminenses, 
no Diário do Rio 
de Janeiro, de 13 de 
fevereiro de 1870, p. 1. 
Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de  
Contos Fluminenses.
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Encadernação em 
meio-couro e cantos, 
lombada com títulos e 
florões dourados entre 
as nervuras do exemplar 
da 1a edição de Contos 
Fluminenses.
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Ex-libris de Rubens 
Borba de Moraes, 
na contraguarda 
marmorizada de 

Contos Fluminenses.

Ex-libris de José Mindlin, na 
folha de guarda em papel 
marmorizado da encadernação 
de Contos Fluminenses.
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Página de errata, 
ao final do volume.

Folha solta, com anotações das 
informações bibliográficas da obra, 
encontrada junto ao livro.

Folha solta, com anotações das 
informações bibliográficas da obra, 

encontrada junto ao livro.
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Contos Fluminenses, 2a ed.
[Miss Dollar – Luiz Soares – A Mulher de Preto – O Segredo de Augusta – 
Confissões de uma Viúva Moça – Frei Simão – Linha Reta e Linha Curva.]

2ª ed [?]. Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, s.d. [1899].

310 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01582: 17,3 x 11,7 x 2,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4585.

O exemplar m2l 01582 está encadernado em meio-couro marrom e 
apresenta o ex-libris de José Mindlin. Nas folhas iniciais em bran-

co, inseridas na encadernação, aparecem as inscrições manuscritas a lápis 
“2ª edição?’, “enc. $ 285,-”, numa referência à dificuldade de se definir 
a segunda edição do volume de contos. Talvez o autor do comentário 
não soubesse se o exemplar pertencia a um resto de tiragem da edição 
lançada em março de 1899, com um novo registro e alterações mínimas na 
folha de rosto e no colofão, além da supressão da errata, ou se realmente 
se tratava de uma nova edição, tirada depois que a anterior se esgotou. 
A dúvida, entretanto, não procede, uma vez que essa outra edição, de 
outubro de 1899, traz as indicações de “Nova Edição” e de “Machado 
de Assis / da Academia Brasileira”, conforme queria o autor, e um novo 
colofão. Essas alterações não figuram no exemplar m2l 01582. 

Sobre o assunto assim se pronuncia o próprio autor, em carta de 28 de 
julho de 1899 endereçada ao amigo Magalhães de Azeredo: 

[…] A casa Garnier reimprimiu ultimamente um dos meus livros mais antigos, 
os Contos Fluminenses; fê-lo sem que eu houvesse revisto o trabalho, e (creio que 
por equívoco) sem aviso prévio, e sem lhe pôr a nota de que era edição nova. Por 
tudo isso não lhe mando um exemplar.

Na folha de anterrosto do exemplar, consta o carimbo da “Livraria 
Teixeira, C. Teixeira & C., Rua de S. João, 8 – S. Paulo” e, no verso da 
folha, a indicação “Ficam reservados todos os direitos de propriedade”. 
Na folha de rosto, as informações referentes à editora Garnier aparecem 
com um endereço diferente da edição anterior, “Garnier: 71, Rua Mo-
reira Cezar, 71”. Ao final do volume, em página não numerada, consta o 
índice, abaixo do qual aparece a informação do colofão, “Pariz. – Typ. 
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Garnier Irmãos, 6, rua dos Saints-Pères. 324.3.99”, indicando também a 
impressão em Paris. Na página 63 há inserção manuscrita a lápis, corri-
gindo a frase “Estou que aceitarás” para “Estou certo que aceitarás” – in-
tervenção do leitor do exemplar.

Junto ao livro, encontra-se um recorte de jornal, com o artigo inti-
tulado “Trinta Contos em Balanço”, de Leonardo Arroyo, sobre a pu-
blicação pela José Aguilar de uma seleção de trinta melhores contos de 
Machado. 

Folha de rosto da segunda edição 
de Contos Fluminenses [1899].
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Anterrosto da segunda 
edição de Contos 

Fluminenses [1899], com 
carimbo da livraria.

Página 63 de Contos 
Fluminenses, com marca  
de leitura corrigindo 
erro da edição.
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Recorte de jornal 
sobre um livro de 

Machado de Assis, 
encontrado junto 

ao exemplar de 
Contos Fluminenses.
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Ressurreição: Romance
Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Livreiro-Editor do Instituto [1872].

iii + 241 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01563: 18 x 12,5 x 2,7 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5296. 

O primeiro romance de Machado de Assis conta a história do amor 
malogrado entre a viúva Lívia e o inconstante Félix. Este, apesar 

de apaixonado, não consegue manter uma relação estável e casar-se, por 
causa de seus ciúmes e desconfianças. 

Na Advertência à obra, assinada por “M. A.” com data de 17 de abril 
de 1872, lemos: “Não quis fazer romance de costumes; tentei o esboço de 
uma situação e o contraste de dois caracteres; com esses simples elemen-
tos busquei o interesse do livro. A crítica decidirá se a obra corresponde 
ao intuito, e sobretudo se o operário tem jeito para ela”. 

Embora tenha sido publicado em 1872, sua composição estava prevista 
desde 30 de setembro de 1869, quando assinou contrato com Garnier para 
a edição da obra. O jornal A Reforma noticiou em 28 de abril de 1872 o 
lançamento do livro.

O exemplar m2l 01563 está encadernado em meio-couro e cantos 
azuis, apresentando o ex-libris de Rubens Borba de Moraes e o de José 
Mindlin. No verso da folha de anterrosto consta lista de “Obras que se 
acham à venda na mesma casa”, pequeno catálogo com a indicação do 
preço e do formato dos volumes comercializados. Figuram na lista obras 
de Machado, J. M. Pereira da Silva, Bernardo Guimarães, Moreira de 
Azevedo, L. Guimarães Junior, Rosendo Moniz e V. Valmont, permi-
tindo depreender-se quais eram os autores em voga na época. Na folha 
de rosto, aparecem a inscrição parcialmente ilegível manuscrita à tinta 
“3.000 [ileg.], J.-N.”, a data “1872” manuscrita a lápis, abaixo da inscrição 
da editora, e a indicação de Garnier como “Livreiro Editor do Institu-
to”. Na folha da Advertência e na folha de abertura do romance, há uma 
assinatura e suas iniciais, “José N Gonçalves, J.-N.”, talvez remetendo às 
iniciais que aparecem na folha de rosto. Ao final, em página não nume-
rada, está o índice, sem a indicação do colofão da obra. 
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Na primeira página da Advertência do romance, nota-se, ainda, uma 
correção manuscrita de algum leitor do volume, alterando na interlinha 
com a inscrição “re” o erro da palavra “despertenciosamente”.

Notícia da publicação de 
Ressurreição, em A Reforma, de 
28 de abril de 1872, p. 1. Fonte: 
Hemeroteca Digital Brasileira.

Folha de rosto da 
primeira edição de 

Ressurreição.
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Ressurreição, 2a ed.
Nova edição. Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1905.

v + 260 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01602: 17 x 11 x 3 cm.

Segunda edição do romance de estreia, este volume publicado em 1905 
vem com as indicações, na folha de rosto, da filiação institucional do 

autor, “Machado de Assis / da Academia Brasileira”, e de “Nova Edição”, 
respeitando a vontade expressa por Machado de Assis quanto à segunda 
edição de Contos Fluminenses. 

Encadernado em meio-couro vinho e apresentando o ex-libris de José 
Mindlin, o exemplar m2l 01602 traz a “Advertência da Nova Edição” 
datada de 1905, na qual o autor afirma: “Como os outros que vieram 
depois, e alguns contos e novelas de então, pertence à primeira fase da 
minha vida literária”. 

Ao final do romance, em página não numerada, está o índice, abaixo 
do qual consta o colofão, “21-1-05 – Tip. H. Garnier, Paris”, indicando 
a data da nova tiragem, realizada em Paris. Todo o miolo do volume, 
excetuando-se o colofão, a folha de rosto e a nova Advertência, é idên-
tico ao da primeira edição, demonstrando o reaproveitamento das bases 
tipográficas de uma edição à outra.

Ao longo do volume, há algumas páginas com marcas de leitura, com 
inscrições manuscritas a lápis azul, tais como frases grifadas, riscos laterais 
na margem e, na página 8, uma correção de um erro da edição: o nome 
“Menezes” do corpo do texto aparece grifado a lápis, com a correção 
“Felix” manuscrita na margem.
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Anterrosto da primeira 
edição de Ressurreição, com 

lista de obras à venda.

Página com a Advertência, 
publicada na abertura do livro 
e contendo marca de leitura 
corrigindo erro da edição.
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Página 1 de Ressurreição, 
com a Advertência 
da segunda edição, 
publicada na abertura 
do livro.

Próxima página: 
página 28 com marca 
de leitura corrigindo 

erro da edição.
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Histórias da Meia-Noite
[A Parasita Azul – As Bodas de Luiz Duarte – Ernesto de Tal –  
Aurora sem Dia – O Relógio de Ouro – Ponto de Vista.]

Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Livreiro-Editor do Instituto Histórico, [1873].

235 p. + 2 p. s.n. [índice e errata]
m2l 01588: 18 x 11,5 x 1,8 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4752. 

Assim como Contos Fluminenses, este segundo volume de contos de 
Machado de Assis reúne histórias já publicadas no Jornal das Famílias 

entre 1870 e 1873. Diferentemente do anterior, traz uma Advertência, 
assinada “M. A.”, com data de 10 de novembro de 1873:

Vão aqui reunidas algumas narrativas, escritas ao correr da pena, sem outra pre-
tensão que não seja a de ocupar alguma sobra do precioso tempo do leitor. Não 
digo com isto que o gênero seja menos digno da atenção dele, nem que deixe 
de exigir predicados de observação e de estilo. O que digo é que estas páginas, 
reunidas por um editor benévolo, são as mais desambiciosas do mundo.

Como a de Ressurreição, a composição dessa recolha de contos já estava 
prevista desde 30 de setembro de 1869, quando Machado assinou contrato 
com Garnier para a edição dessa e de outras duas obras. 

O exemplar m2l 01588 está encadernado em meio-couro e cantos ver-
des, apresentando o ex-libris de José Mindlin e encadernação com selo em 
que se registra “J. W. Kolckmann, Foreign Library, 2, Langham Place, 
opposite Langham Hotel, London. W”. Na folha de anterrosto consta 
a inscrição manuscrita a lápis parcialmente ilegível: “Falta [f.ss ?] an-
terrosto com ‘Obras que se acham à venda nesta livraria’”. Na folha de 
rosto, há adição manuscrita a lápis do ano de publicação, 1873, informa-
ção ausente na edição, e a indicação de Garnier como “Livreiro-Editor 
do Instituto Histórico”. Ao final do livro, em páginas não numeradas, 
estão uma errata e o índice, abaixo do qual consta o colofão, “1873 – Tip. 
Franco-Americana, rua d’Ajuda n. 18”, indicando que a impressão do 
volume ocorreu no Rio de Janeiro. Era prática comum da editora Garnier 
imprimir seus livros em Paris, visto todo o processo de composição edi-
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torial ser mais barato, gerando produtos mais econômicos e muitas vezes 
de melhor qualidade que os volumes impressos no Brasil. No entanto, 
durante algum tempo Garnier manteve tipografia própria no Brasil, a 
Tipografia Franco-Americana, na qual se imprimiu essa primeira edição 
de Histórias da Meia-Noite.

Na página ao lado, 
selo da livraria e ex-
libris de José Mindlin, 
na contraguarda em 
papel marmorizado 
da encadernação de 
Histórias da Meia-Noite.

Folha de rosto da 
primeira edição de 
Histórias da Meia-Noite.
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Encadernação com 
lombo e cantos em couro, 
papel marmorizado e 
detalhe do corte também 
marmorizado do exemplar 
da primeira edição de 
Histórias da Meia-Noite.
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A Mão e a Luva
Rio de Janeiro: Gomes de Oliveira & C.; Tipografia do Globo, 1874.

Série Biblioteca do Globo.
3 p. s.n. + 188 p.
m2l 01571: 18,5 x 12,5 x 1,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4730. 

Neste segundo romance machadiano, a trama gira em torno de 
Guiomar, moça ambiciosa que recebe a corte de três pretendentes: 

Estevão, Jorge e Luís Alves. Desejando ascender socialmente, ela escolhe 
o terceiro deles, por seu caráter resoluto e ambicioso, mostrando que 
ambos se combinam como a mão e a luva. 

Machado prosseguia com o exame de caracteres encetado em seu ro-
mance anterior, Ressurreição, conforme explicita na Advertência a este 
segundo romance, assinada “M. A.” com data de novembro de 1874: 
“Convém dizer que o desenho de tais caracteres, – o de Guiomar, so-
bretudo, – foi o meu objeto principal, senão exclusivo, servindo-me a 
ação apenas de tela em que lancei os contornos dos perfis. Incompletos 
embora, terão eles saído naturais e verdadeiros?”. 

Publicado em livro em 1874, apareceu anteriormente em folhetim, 
nas páginas do jornal O Globo entre setembro e novembro de 1874. Foi 
o primeiro romance de Machado a sair de modo seriado, o que se repe-
tiria nos quatro seguintes: Helena, Iaiá Garcia, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas e Quincas Borba. A primeira edição em volume saiu pela tipografia 
do mesmo jornal, como parte da “Biblioteca do Globo”, que publicou 
também obras de Salvador de Mendonça e de Sílvio Dinarte [Alfredo 
d’Escragnolle Taunay]. 

Em 17 de janeiro de 1875 O Globo anuncia o romance machadiano.
O exemplar m2l 01571 está encadernado em couro azul com a indica-

ção do timbre da encadernação (Marti, S. Paulo) e com cabeça dourada. E 
traz os ex-libris de Rubens Borba de Moraes e de José Mindlin. Na folha 
de anterrosto consta a assinatura de Salvador de Mendonça, diplomata 
e membro da Academia Brasileira de Letras que manteve longa amizade 
com Machado de Assis. Em carta datada de 7 de setembro de 1908, pouco 
mais de três semanas antes de sua morte, Machado escrevia ao amigo: 
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“chegado ao fim da carreira é doce que nos anime a mesma voz antiga 
que nem a morte nem a vida fizeram calar”. Em seguida à folha de rosto, 
o volume inicia-se por três páginas não numeradas, com a Advertência, 
o índice e uma errata. A edição não apresenta colofão ao final.

Anúncio de A Mão e a 
Luva, em O Globo, de 
17 de janeiro de 1875, 
p. 4. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de 
A Mão e a Luva.
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Anterrosto de A Mão e a 
Luva, com assinatura de 
Salvador de Mendonça.

Página com a 
Advertência de 
A Mão e a Luva.
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Detalhe do corte com 
douração do livro 
A Mão e a Luva.
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A Mão e a Luva, 2a ed. 
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1907. 

viii + 190 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01603: 16,5 x 11 x 2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7819.

O exemplar da segunda edição m2l 01603 está encadernado em meio-
-couro vinho, apresentando selo da encadernação (Encadernação 

Vallelle – José Lino Martins & Cia, rua do Carmo, 63, tel 23-2412. Rio). 
Na folha de anterrosto, encontram-se um carimbo com a inscrição “Ho-
menagem do Editor” e uma dedicatória ao amigo, acadêmico e crítico 
literário José Veríssimo (“Ao Ill[ustríssi]mo / S[enho]r J. Verissimo”), em 
letra não identificada. Antes da Advertência da primeira edição, apre-
senta-se a “Advertência de 1907”, na qual o autor afirma: “Os trinta e 
tantos anos decorridos do aparecimento desta novela à reimpressão que 
ora se faz parece que explicam as diferenças de composição e de maneira 
do autor. Se este não lhe daria agora a mesma feição, é certo que lha deu 
outrora, e, ao cabo, tudo pode servir a definir a mesma pessoa”. Ao final 
do livro, em página não numerada, estão o índice e, abaixo dele, o co-
lofão: “Paris. – Tip. H. Garnier. – 16.737”. No verso dessa folha consta 
a inscrição manuscrita a lápis azul com as iniciais “J. V.”, possivelmente 
de José Veríssimo. Ao longo de todo o volume, há marcas de leitura, tais 
como grifos e riscos manuscritos a lápis azul nas margens.
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Página ao lado: 
Anterrosto da 
segunda edição 
de A Mão e a 
Luva [1907], 
com carimbo 
e dedicatória a 
José Veríssimo.

Acima: Verso de 
folha final de A Mão 
e a Luva, com 
as iniciais “J. V.”, 
possivelmente de 
José Veríssimo.

Página com a 
Advertência da 
segunda edição.
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Página 177 de A Mão e a Luva 
com marca de leitura.
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Americanas
Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Livreiro-editor do Instituto Histórico, 1875.

Série Biblioteca Universal.
vii + 210 p. + 2 p. s.n. [índice e errata]
m2l 01575: 19 x 12,5 x 2,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4508. 

Terceiro livro de poemas publicado por Machado, Americanas tem 
como um dos seus eixos temáticos o indianismo, aspecto caro à poe-

sia romântica nacional, mas já em declínio nos anos que antecedem sua 
publicação. Aos poemas protagonizados por indígenas, tais como “Potira” 
e “Niâni”, Machado acrescenta outros, como “A Cristã-Nova” e “Sabina”, 
estes respectivamente em torno do amor infeliz de uma judia convertida 
ao cristianismo e de uma mucama mestiça, que se apaixona pelo filho do 
seu senhor.

Na “Advertência” à obra de 1875, assinada “M. A.”, o autor expõe a 
tensão entre o local e o universal, retomando discussão desenvolvida no 
famoso ensaio “Notícia da Atual Literatura Brasileira – Instinto de Na-
cionalidade”, publicado dois anos antes na revista O Novo Mundo:

ADVERTÊNCIA
O título de AMERICANAS explica a natureza dos objetos tratados neste livro, 
do qual excluí o que podia destoar daquela denominação comum. Não se deve 
entender que tudo o que aqui vai seja relativo aos nossos aborígenes. Ao lado de 
“Potira” e “Niâni”, por exemplo, quadros da vida selvagem, há “Cristã Nova” e 
“Sabina”, cuja ação é passada no centro da civilização. Algum tempo, foi opinião 
que a poesia brasileira devia estar toda, ou quase toda, no elemento indígena. 
Veio a reação, e adversários não menos competentes que sinceros, absolutamente 
o excluíram do programa da literatura nacional. São opiniões extremas, que, 
pelo menos, me parecem discutíveis. 

Não as discutirei, agora, que não é azado o ensejo. Direi somente que, em 
meu entender, tudo pertence à invenção poética, uma vez que traga os caracteres 
do belo e possa satisfazer as condições da arte. Ora, a índole e os costumes dos 
nossos aborígenes estão muita vez nesse caso; não é preciso mais para que o poeta 
lhes dê a vida da inspiração. A generosidade, a constância, o valor, a piedade hão 
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de ser sempre elementos de arte, ou brilhem nas margens do Escamandro ou nas 
do Tocantins. O exterior muda; o capacete de Ajax é mais clássico e polido que o 
canitar de Itajuba; a sandália de Calipso é um primor de arte que não achamos na 
planta nua de Lindoia. Esta é, porém, a parte inferior da poesia, a parte acessória. 
O essencial é a alma do homem.

A tensão entre cosmopolitismo e localismo fica indicada também pe-
los próprios dados de publicação do volume, editado pelo francês Garnier 
e impresso na Tipografia Cosmopolita, situada na rua Gonçalves Dias, 
nomeada em homenagem ao grande poeta indianista e situada no coração 
do Rio de Janeiro. 

A publicação foi noticiada no periódico A Reforma em 18 de dezembro 
de 1875. No entanto, a composição dos poemas ocupava o autor desde 
pelo menos 1873. Em carta de 15 de outubro de 1873, o amigo e escritor 
Taunay responde a Machado sobre uma dúvida em torno do nome indí-
gena a ser usado no poema “Niâni”:

Amigo Machado de Assis.
Depois de nossa conversa última pensei qual podia ser o verdadeiro nome 

que deve ter a sua heroína Guaicuru. A tradição em que você se funda dá Nani-
né. Pois bem, o vocábulo legítimo e que servia de apelido a algumas mulheres 
guaicurus é Nianni [niãni], que quer dizer – criança, pessoa fraca, débil.

Julguei de obrigação comunicar-lhe isto.
O amigo e colega
Alfredo d’Escragnolle Taunay
Nianni é por certo melhor.

O exemplar m2l 01575 tem encadernação em couro azul, com o timbre 
da encadernação (Marti, S. Paulo) e com cabeça dourada, apresentando 
os ex-libris de Rubens Borba de Moraes e de José Mindlin. Mantém uma 
capinha branca, com as informações repetidas da folha de rosto, exceto a 
indicação na parte superior “Biblioteca Universal / Romances, Viagens, 
Política, Poesias, Colecção in. 8º a 2$000”. No verso dessa capa consta uma 
lista de obras “À venda na mesma livraria”, pequeno catálogo com duas 
listagens: “Obras diversas”, apresentando autores como José de Alencar, 
Joaquim Manuel de Macedo e Norberto Silva, e “Biblioteca escolhida”, 
com autores como Gonçalves Dias, Victor Hugo, Jules Verne e Allan Kar-
dec. No verso da folha de anterrosto encontra-se o colofão: “Tip. Cosmo-
polita, rua de Gonçalves Dias n. 19”. Ao final do conjunto de poemas, vêm 
as “Notas” explicativas e, em páginas não numeradas, o índice e a errata. 
Na contracapinha branca, no anverso e verso, figura um pequeno catá-
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logo, com preços, dos livros da “Biblioteca Universal”, coleção da qual 
Americanas fazia parte, em meio a autores nacionais e estrangeiros, como 
o próprio Machado de Assis, José de Alencar, Sílvio Dinarte, Bernardo 
Guimarães, Théophile Gautier, Lúcio de Mendonça, Joaquim Manuel de 
Macedo, Arsenio Houssaye, Julio Verne, Rosendo Moniz e Camilo Cas-
telo Branco. Tais catálogos eram uma presença comum nos livros à época, 
apresentando-se aqui um extrato dos autores considerados de destaque 
pela editora Garnier. Ao final da lista, repete-se o colofão “Tip. Cosmo-
polita, rua de Gonçalves n. 19”. Ao longo do volume, há marcas de leitura 
com a presença de traços manuscritos a lápis nas margens.

Notícia da publicação 
de Americanas, em 
A Reforma, de 18 de 
dezembro de 1875, p. 2. 
Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Capa original 
da brochura de 
Americanas.
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Ex-libris de Rubens 
Borba de Moraes, na 
contraguarda em papel 
pintado de Americanas. 
Seixas com ferros 
dourados e assinatura 
do encadernador Marti.
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Ex-libris de José Mindlin, 
na folha de guarda 
da encadernação de 
Americanas.
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Lista de obras à 
venda impressa 

na segunda capa 
da brochura de 

Americanas.
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Terceira capa da brochura 
de Americanas, com lista 
de obras da “Biblioteca 
Universal”.

Quarta capa da brochura 
de Americanas, com lista 

de obras da Coleção 
Biblioteca Universal, com 

colofão da Tipografia 
Cosmopolita.
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Helena
Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Livreiro-editor do Instituto Histórico Brasileiro, 1876.

Série Biblioteca Universal.
329 p. + 1 p. s.n. [errata]
m2l 01572: 19,5 x 14 x 2,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4827. 

O terceiro romance machadiano conta a história de Helena, que su-
bitamente adentra a família do Conselheiro Vale, que a reconhece 

como filha em testamento. A moça apaixona-se por Estácio, filho legítimo 
do Conselheiro, desenvolvendo-se a trama em torno dessa relação poten-
cialmente incestuosa. De enredo e contornos fortemente melodramáticos, 
a obra foi publicada primeiramente em folhetim em O Globo entre agosto 
e setembro de 1876. A 6 de outubro desse ano, tal periódico noticia ter sido 
agraciado com um exemplar do recém-publicado romance.

A primeira edição em volume veio à luz pela Garnier desacompanhada 
de qualquer advertência, contrariamente ao costume do autor. Um pre-
fácio foi acrescentado à segunda edição de 1905, no qual Machado afirma:

Esta nova edição de Helena sai com várias emendas de linguagem e outras, que 
não alteram a feição do livro. Ele é o mesmo da data em que o compus e impri-
mi, diverso do que o tempo me fez depois, correspondendo assim ao capítulo 
da história do meu espírito, naquele ano de 1876. Não me culpeis pelo que lhe 
achardes romanesco. 

O exemplar m2l 01572 está encadernado em couro azul com a indica-
ção do timbre da encadernação (Marti, S. Paulo) e com cabeça dourada, 
apresentando o ex-libris de Rubens Borba de Moraes e o de José Mindlin. 
Possui na folha de anterrosto uma dedicatória autógrafa de Machado de 
Assis para Salvador de Mendonça: 

   A Salvador de Mendonça, 
seu velho am[ig]o e adm[irad]or. 

 Machado de Assis
    Nov. de 1876
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No verso da folha de anterrosto consta uma lista com “Obras do mes-
mo autor”, contendo indicação do formato in-oitavo dos volumes e de 
seus preços, figurando nessa relação os principais livros até então publica-
dos: Ressurreição, Histórias da Meia-Noite, Americanas, Contos Fluminenses, 
Crisálidas e Falenas. Apesar de haver em vários exemplares da machadiana 
da bbm listas gerais de obras à venda, com registro de formato e preço, 
este é o primeiro caso, cronologicamente, de uma lista semelhante incluir 
apenas obras de Machado, todas no formato mais comum nas publica-
ções da época, o in-oitavo, e com o mesmo preço, 2$000. Tal padrão de 
formato e valor é indicado também na folha de rosto, juntamente com 
a informação de a obra pertencer à “Biblioteca Universal / Romances, 
Viagens, Política, Poesias etc. / Coleção in-8º a 2$000”, mesma coleção 
na qual já aparecera o livro de poesias Americanas. Na mesma folha consta 
a indicação da edição que conjugou os esforços da Garnier e de editoras 
de Portugal: “Rio de Janeiro, B. L. Garnier, Livreiro-editor do Insti-
tuto Histórico Brasileiro / 65 – Rua do Ouvidor – 65 / Porto: Ernesto 

Notícia da publicação 
de Helena, em O Globo, 
de 6 de outubro de 1876, 
p. 2. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto 
de Helena.
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Anterrosto de Helena, 
com dedicatória de 
Machado de Assis a 
Salvador de Mendonça.

Chardron | Braga: Eugênio Chardron / Lisboa: Carvalho & C.”. Ao final 
do romance, em página não numerada, vêm uma errata e a observação: 
“Outros erros escaparam de fácil emenda”; e, imediatamente antes dessa 
folha, na última página de texto do romance, abaixo na palavra “FIM” 
centralizada, está o colofão: “Tip. do Globo, Ourives 51”. Isso mostra 
que o livro foi impresso pela Tipografia do Globo, e não em Paris, como 
era prática comum de Garnier, nem em sua própria tipografia, a Tipogra-
fia Franco-Americana, mantida por ele no Rio de Janeiro durante alguns 
anos da década de 1870. Possivelmente houve uma edição e impressão em 
conjunto, entre a Garnier, a Tipografia do Globo, que possuía as bases 
tipográficas da impressão em folhetim, e a casa de edição dos irmãos 
Chardron. Essa editora, que publicava livros de Camilo Castelo Branco 
e de Eça de Queirós, era alternativa para muitos escritores brasileiros que, 
frente às dificuldades e aos altos preços das impressões nacionais, tinham 
suas obras impressas em Portugal.
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Verso do anterrosto da 
brochura de Helena, 

com lista de “Obras do 
mesmo autor”, com 

preço e formato.

Página final de Helena, 
com indicação da 
Tipografia do Globo.
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Iaiá Garcia
Rio de Janeiro: G. Vianna & C., Tipografia do Cruzeiro, 1878.

324 p. + 1 p. s.n. [errata]
m2l 01567: 18,5 x 13 x 2,3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4775; 
m2l 01568: 16,7 x 12 x 2 cm.

O enredo do quarto romance machadiano centra-se em Estela, moça de 
origem humilde que, apaixonada por Jorge, filho de sua madrinha, 

recusa-se a se submeter à violência implicada na situação social assimétrica. 
Como ocorreu com os dois romances anteriores, A Mão e a Luva e Helena, 
a obra foi publicada primeiramente em folhetim, vindo à luz de janeiro a 
março de 1878 no jornal O Cruzeiro. A primeira edição em livro foi execu-
tada pela tipografia do mesmo periódico, cuidada pela editora G. Vianna & 
C., e saiu sem nenhuma advertência. A Revista Ilustrada de 6 de abril de 1878 
anunciou o lançamento do novo romance, enquanto O Cruzeiro de dois dias 
antes já estampava os recorrentes anúncios de livros à venda.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição do romance. O 
exemplar m2l 01567 está encadernado em meio-couro e cantos marrons, 
apresentando selo da encadernação (Encadernação Vallelle - José Lino Mar-
tins & Cia, rua do Carmo, 63, tel 23-2412. Rio). Possui o ex-libris de José 
Mindlin, mantendo uma capinha verde original em que se lê: “Biblioteca 
do Cruzeiro”. No verso da folha de anterrosto consta uma lista simples 
com títulos de livros, “Obras do autor”, e na folha de rosto uma inscrição 
manuscrita a lápis indica: “1ª Ed. Raríssima 60$”. Ao final do romance, 
em página não numerada, está uma “Errata”. O volume apresenta várias 
marcas de leitura, tendo sido sistematicamente anotado até a página 26, 
com pequenos grifos a lápis vermelho e azul. Junto ao volume encontra-se 
uma folha solta com anotações a lápis de excertos do livro, que deixam ver 
uma leitura atenta ao uso dos conectores lógicos no texto: “9 não menos 
silenciosas que pontuais (não só, mas também) / 9/10 posto fosse (embora)”.

O exemplar m2l 01568 está encadernado em couro vinho marrom com 
a indicação do timbre da encadernação (Marti, S. Paulo) e com cabeça 
dourada, apresentando o ex-libris de Rubens Borba de Moraes e o de José 
Mindlin. Na última página do romance, ao lado da palavra “fim”, consta a 
inscrição manuscrita a lápis de uma cruz na margem. 
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Notícia da publicação de Iaiá Garcia, na 
Revista Ilustrada, de 6 de abril de 1878, p. 7. 

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.

Anúncio de Iaiá Garcia, em O Cruzeiro, de 4 de abril 
de 1878, p. 3. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.

Na página ao lado, ex-libris de Rubens Borba de Moraes, na contraguarda  
de Iaiá Garcia. Seixas em ferros dourados e papel pintado.

Capa e folha de rosto da primeira 
edição de Iaiá Garcia.
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Ex-libris de José Mindlin, na folha de guarda em papel pintado à mão em exemplar de Iaiá Garcia.
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Folha solta com anotações gramaticais sobre excertos do romance, encontrada junto ao livro Iaiá Garcia.
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Memórias Póstumas de Brás Cubas
Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1881.

vi [prólogo] + 389 p. + v p. [índice] + 1 p. s.n. [errata]. 
m2l 01556: 18,6 x 12,3 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4826; 
m2l 01557: 19 x 12,5 x 3 cm.

Amplamente referida como a primeira obra-prima do autor, o quinto 
romance machadiano conta a história de Brás Cubas, autocaracteriza-

do como não “propriamente um autor defunto mas um defunto autor”, que 
resolve narrar suas memórias póstumas para distrair-se da eternidade. Com 
uma trajetória pessoal de poucas realizações, fecha sua autobiografia com 
o célebre capítulo das negativas, listando tudo o que não logrou em vida:

Este último capítulo é todo de negativas. […] Somadas umas coisas e outras, qual-
quer pessoa imaginará que não houve míngua nem sobra, e conseguintemente 
que saí quite com a vida. E imaginará mal; porque ao chegar a este outro lado do 
mistério, achei-me com um pequeno saldo, que é a derradeira negativa deste ca-
pítulo de negativas: — Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura o legado 
da nossa miséria. 

Continuando a prática de publicar seus romances em folhetim, a obra 
saiu primeiramente na Revista Brasileira entre 15 de março e 15 de dezem-
bro de 1880. A primeira edição em livro foi publicada pela Tipografia 
Nacional, sendo nela inseridos a famosa dedicatória, “Ao verme que pri-
meiro roeu as frias carnes do meu cadáver dedico como saudosa lembran-
ça estas Memórias Póstumas”, e o prólogo “Ao Leitor”, assinado por Brás 
Cubas. Leia-se a versão primeira do prólogo, indicadas entre colchetes as 
alterações feitas por Machado para a edição posterior, a segunda em livro:

AO LEITOR

Que, no alto do principal de seus livros, confessasse Stendhal havê-lo escrito para 
cem leitores [Que Stendhal confessasse haver escrito um de seus livros para cem 
leitores], coisa é que admira e consterna. O que não admira, nem provavelmen-
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te consternará é se este outro livro não tiver os cem leitores de Stendhal, nem 
cinquenta, nem vinte, e quando muito, dez. Dez? Talvez cinco. Trata-se, na ver-
dade, de uma obra difusa, na qual eu, Brás Cubas, se adotei a forma livre de um 
Sterne, de um Lamb, ou de um de Maistre [de um Sterne, ou de um Xavier de 
Maistre], não sei se lhe meti algumas rabugens de pessimismo. Pode ser. Obra de 
finado. Escrevi-a com a pena da galhofa e a tinta da melancolia; [,] e não é difícil 
antever o que poderá sair desse conúbio. Acresce que a gente grave achará no 
livro umas aparências de puro romance, ao passo que a gente frívola não achará 
nele o seu romance usual; e [eliminou-se esse “e”] ei-lo aí fica privado da estima 
dos graves e do amor dos frívolos, que são as duas colunas máximas da opinião. 

Mas eu ainda espero angariar as simpatias da opinião, e o meio eficaz para 
isso [e o primeiro remédio] é fugir a um prólogo explícito e longo. O melhor 
prólogo é o que contém menos coisas, ou o que as diz de um jeito obscuro e 
truncado. Conseguintemente, evito contar o processo extraordinário que em-
preguei na composição destas Memórias, trabalhadas cá no outro século [mundo]. 
Seria curioso, mas nimiamente extenso, e aliás desnecessário ao entendimento da 
obra. A obra em si mesma é tudo: se te agradar, fino leitor, pago-me da tarefa; 
se te não agradar, pago-te com um piparote, e adeus.

Brás Cubas.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição de Memórias Pós-
tumas de Brás Cubas. O exemplar m2l 01556 está encadernado em couro 
azul, com caixa, com cabeça dourada e a indicação do timbre da enca-
dernação (Marti, S. Paulo), apresentando o ex-libris de Rubens Borba de 
Moraes e o de José Mindlin, numa luxuosa encadernação que demonstra 
o alto valor simbólico atribuído ao exemplar. Na folha de anterrosto 
consta a indicação “1653-80” na parte inferior da página, e em seu verso 
uma lista de “Obras do autor”, enquanto que na folha de rosto há marcas, 
apagadas, de inscrições manuscritas a lápis. Seguem-se o prólogo “Ao 
Leitor” e a dedicatória ao verme. Na página 9, primeira do texto do ro-
mance, entre o título “Memórias Póstumas de Brás Cubas” e a indicação 
“Capítulo I”, encontra-se a inscrição de assinatura manuscrita à caneta, 
parcialmente apagada e ilegível [Eduardo ?]. 

Ao final do romance, constam o índice e, no verso e em página não 
numerada, a errata, em que se lê: “Alguns erros escaparam, que a inteli-
gência do leitor suprirá. Ocorre notar este da pág. 123. Diz-se aí: relede 
o cap. xxviii, devendo dizer-se: relede o cap. xxvii”. Assim, na primeira 
edição em livro, o texto dirige-se ao leitor tanto no seu início, na adver-
tência reproduzida anteriormente, e também nessas palavras finais.

Com a mesma tiragem do exemplar m2l 01556, o m2l 01557 tem uma 
encadernação também luxuosa, em couro azul com cabeça dourada e com 
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o timbre “Marti, S. Paulo”, e apresenta o ex-libris de José Mindlin. Nas 
folhas em branco da encadernação, consta uma inscrição manuscrita a lápis, 
com a indicação dos valores de venda da obra: “1ª edição / enc $15.000, 
- (vii/64) / Valor deste vol. +- $60. (dol.)”, além de um selo com as letras 
“G/L” entrelaçadas. No verso da folha de anterrosto, em que consta a lista 
de “Obras do autor”, há marcas de leitura com a inscrição manuscrita a lápis 
dos anos de publicação de algumas obras. Junto ao volume, encontra-se 
uma pequena folha indicando os dados da referência bibliográfica da obra 
e uma assinatura parcialmente ilegível: “Rosen [lhal ?] Lisb”.

Folha de rosto da 
primeira edição de 
Memórias Póstumas 
de Brás Cubas.
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Ex-libris de Rubens 
Borba de Moraes e 
de José Mindlin, na 
contraguarda e na folha 
de guarda marmorizadas 
da encadernação de 
Memórias Póstumas 
de Brás Cubas. 
Encadernação assinada 
por Marti.
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Encadernação em pleno couro, 
lombada com título dourado 

e nervuras do exemplar da 
primeira edição das Memórias 

Póstumas de Brás Cubas. 
Encadernada por Marti.
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Páginas v e vi com o 
prólogo “Ao Leitor”, 
publicado na abertura 
de Memórias Póstumas 
de Brás Cubas.
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Encadernação luxuosa 
em pleno couro, 
lombada com nervuras, 
títulos e detalhe do 
corte superior com 
ferros em ouro de 
Memórias Póstumas 
de Brás Cubas.
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Página de errata, 
ao final do volume, 

ironizando “a 
inteligência do leitor”.

Página com a 
dedicatória ao verme 
de Memórias Póstumas 
de Brás Cubas.
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Detalhe da cabeça do 
exemplar de Memórias 
Póstumas de Brás Cubas 
em encadernação luxuosa, 
com corte dourado.



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 135

Folha de guarda com selo 
da livraria, e anotação dos 
valores de venda da obra.

Anterrosto de 
Memórias Póstumas de 

Brás Cubas, com lista 
de “Obras do autor” e 

anotações a lápis.
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Memórias Póstumas de Brás Cubas, 2a ed.
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1896

x p. + 387 p.
m2l 01599: 18,5 x 11,5 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7815;
m2l 01558: 18,5 x 11,5 x 3 cm.

A bbm possui dois exemplares dessa que é a segunda edição em livro de 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, saída em 1896, terceira publicação a 

contar da primeira em folhetim. Edição realizada pela Garnier e impressa 
em Paris, conforme indica o colofão da obra, possui um papel de pior qua-
lidade do que aquele empregado na primeira edição em livro, feita no Brasil 
pela Tipografia Nacional. O desejo de reeditar a obra pela Garnier aparece 
em carta de Machado de 26 de maio de 1895 a Magalhães de Azeredo: 

Penso em ver se o sucessor do Garnier quer reimprimir as Memórias Póstumas de 
Brás Cubas e o Quincas Borba. Disse-me o representante dele que já lhe escreveu a 
tal respeito, e só daqui a dois meses poderá receber resposta. A questão principal, 
quanto a mim, é o direito da segunda edição. Se o atual Garnier não quiser reim-
primi-los, e não houver dúvidas de outra espécie, procurarei fazê-lo com outro 
editor. O representante afirma que nada pode resolver por si.

O exemplar m2l 01599 traz uma nova advertência, o “Prólogo da Ter-
ceira Edição”, no qual Machado responde aos questionamentos suscitados 
pelo romance, assinando ele mesmo o texto, mas reputando toda a respon-
sabilidade pela obra a Brás Cubas, esse “autor particular”. A presença desse 
prólogo, que responde às dúvidas de Valentim Magalhães e Capistrano de 
Abreu acerca do gênero do livro, parece ser uma raridade. Os exemplares 
dessa mesma edição de 1896 consultados por Galante de Sousa para a pre-
paração de sua Bibliografia de Machado de Assis e aquele utilizado na edição 
crítica do romance preparada pela Comissão Machado de Assis, bem como 
o exemplar m2l 01558 da bbm, não trazem o “Prólogo”, que no entanto vem 
referido nos índices daqueles exemplares. 

O exemplar m2l 01599 está com a encadernação original em percalina 
marrom, apresentando o ex-libris de José Mindlin e, nas folhas iniciais da 
encadernação, uma assinatura parcialmente ilegível: “Álvares [ileg.] Ma-
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cedo / Rio, 14/4/97”. Na folha de anterrosto consta o título da obra e, 
em seu verso, uma lista de “Obras do autor”. Na folha de rosto aparece a 
indicação de “Terceira Edição”, sem a notação da data, apontando para o 
fato de ser essa a terceira redação pública da obra, mas a segunda edição em 
livro. Seguem-se a dedicatória ao verme, o “Prólogo da Terceira Edição” 
e o prólogo da primeira edição, “Ao Leitor”. Ao final do romance, encon-
tra-se apenas o índice, abaixo do qual está o colofão: “Paris. – Tip. Garnier 
Irmãos, 6, rua dos Saints-Pères. – 447.7.96”.

Com a mesma tiragem do exemplar m2l 01599, o m2l 01558 está enca-
dernado em meio-couro azul, apresentando o ex-libris de Rubens Borba de 
Moraes e o de José Mindlin. Na folha de rosto, onde aparece a indicação 
da “Terceira Edição”, há a inscrição manuscrita a lápis com a data, “1896”. 
Seguem-se a dedicatória ao verme e o prólogo da primeira edição, “Ao Lei-
tor”, sem a presença do “Prólogo da Terceira Edição”. A página nesse caso 
parece ter sido cortada: é possível entrever um pequeno retalho de página 
próximo da costura dos cadernos, e a numeração dessa sequência de para-
textos segue a mesma do outro exemplar (m2l 01599) dessa mesma edição. 

Folha de rosto da 
segunda edição em livro 
de Memórias Póstumas 
de Brás Cubas [1896].



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 139

Encadernação 
em meio-couro 

e lombada 
com nervuras e 

títulos dourados 
manualmente 

do exemplar 
da segunda 

edição em livro 
de Memórias 

Póstumas de Brás 
Cubas [1896].
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Páginas de Memórias Póstumas 
de Brás Cubas com o prólogo  
“Ao Leitor”, em nova redação.
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Páginas com o “Prólogo da 
Terceira Edição”, num raro 
exemplar da edição de 1896 
que traz esse prólogo.
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Folha de guarda de 
Memórias Póstumas de 

Brás Cubas, com assinatura 
parcialmente ilegível.

Página com o índice de 
Memórias Póstumas de 
Brás Cubas [1896].
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Encadernação 
em pleno couro, 

lombada e primeira 
capa com desenhos 

chanfrados do 
exemplar da 

segunda edição em 
livro de Memórias 
Póstumas de Brás 

Cubas [1896].
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Tu Só, Tu, Puro Amor… Comédia
Rio de Janeiro: Lombaerts, 1881. 

vii + 71 p. 
m2l 01587: 18,3 x 12,6 x 0,9 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5274; 
m2l 01586: 18 x 12 x 1 , https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7807.

A peça Tu Só, Tu, Puro Amor…, publicada anteriormente na Revista 
Brasileira em 1o de julho de 1880, foi uma encomenda do Gabinete 

Português de Leitura para as comemorações do tricentenário de morte de 
Luís de Camões, tendo sido representada durante os festejos, no Imperial 
Teatro D. Pedro ii, no dia 10 de junho de 1880. Contando com a presença 
do imperador e da imperatriz Teresa Cristina entre os convidados, os 
festejos foram noticiados pela revista A Estação de 30 de junho de 1880:

Em decorrência da escrita da peça, Machado foi agraciado com uma 
medalha do Gabinete, tornando-se sócio honorário da instituição, como 
se vê na carta de agradecimento ao então presidente do Gabinete Portu-
guês de Leitura, Eduardo de Lemos, datada de 2 de agosto de 1880:

Ilustríssimo Excelentíssimo Senhor.
Tenho a honra de acusar recebido o ofício de Vossa Excelência de 30 do mês 

findo, acompanhando a medalha com que o Gabinete Português de Leitura do 
Rio de Janeiro comemorou o Terceiro Centenário de Camões e o assentamento 
da pedra fundamental do novo edifício do mesmo Gabinete.

Agradecendo esta fineza da ilustre Associação de que é Vossa Excelência mui 
digno Presidente, cabe-me ponderar que a minha escassa cooperação nas festas 
do imortal poeta, se dívida pudesse ser do Gabinete, foi sobejamente paga com 
a honrosa eleição que lhe mereci.

Reitero a Vossa Excelência as seguranças do meu mais elevado apreço e dis-
tinta consideração.

Deus Guarde a Vossa Excelência
J. M. Machado de Assis

O livro saiu no ano seguinte, em maio de 1881. A tiragem comemora-
tiva, com apenas cem exemplares numerados e assinados pelo autor, saiu 
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pela Lombaerts. Essa casa editora trabalhava com jornais importados e 
realizava impressões por encomenda. Também congregava uma roda de 
intelectuais, conforme noticia em 31 de maio de 1881 a revista A Estação, 
impressa pela mesma editora.

A bbm possui dois exemplares dessa edição da peça. O exemplar m2l 
01587 está encadernado em couro vermelho, apresentando o ex-libris de 
José Mindlin e capinha inicial com o brasão da editora Lombaerts. Na fo-
lha de anterrosto consta a indicação “comédia”, “Representada no Impe-
rial Teatro de D. Pedro ii, no dia 10 de Junho de 1880”. Ele traz inscrição 
autógrafa com a dedicatória de Machado de Assis ao amigo e diplomata 
Joaquim Nabuco. Autor de um estudo sobre Camões, Nabuco discursou 
durante as comemorações do tricentenário, tratando das relações entre 
portugueses e brasileiros e afirmando que “o Brasil e os Lusíadas são as 
duas maiores obras de Portugal”.

Folha de rosto de 
Tu Só, Tu, Puro 
Amor… Comédia, 
com a marca da 
Editora Lombaerts 
& Cia.
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A J. Nabuco,
Homenagem ao seu talento, 
M. de A. 
30-5-81

No verso da folha de anterrosto aparece a indicação “edição de cem 
exemplares / numerados / n. 22 / Machado de Assis”, com o número e 
a assinatura autógrafa. Seguem-se a folha de rosto, idêntica à capinha, 
a epígrafe da peça e a Advertência, assinada por Machado de Assis. Ao 
final do texto da comédia, no verso da última página, encontra-se o co-
lofão da obra: “Rio de Janeiro / Impresso por Lombaerts & C. / m dccc 
lxxxi”. Na contracapinha final há uma lista de obras do autor. Ao longo 
das páginas, várias folhas apresentam marca d’água composta por letras, 
possivelmente indicando a origem do papel empregado na impressão.

Notícia da comemoração 
do tricentenário de 
Camões, com a encenação 
de Tu Só, Tu, Puro Amor, 
em A Estação, de 30 de 
junho de 1880, p. 128. 
Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Notícia da publicação 
de Tu Só, Tu, Puro Amor, 
em A Estação, de 31 
de maio de 1881, p. 112. 
Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.
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Com a mesma tiragem do exemplar m2l 01587, o exemplar m2l 01586 
está encadernado em couro vermelho, com caixa, com o miolo do livro 
solto da encadernação. Ele apresenta o ex-libris de Rubens Borba de Mo-
raes no verso da capa e o de José Mindlin no verso da contracapa, além 
da capinha inicial com o brasão da editora Lombaerts. 

Na folha de anterrosto consta a inscrição autógrafa com a dedicatória 
de Machado de Assis a Furtado Coelho. Esse ator português, muito co-
nhecido na época, interpretou o papel de Camões na peça comemorativa 
do tricentenário do poeta.

A L. C. Furtado Coelho 
lembrança da noite de 10 de junho de 1880
M. de A. 
10-5-81

No verso da folha de anterrosto se lê: “edição de cem exemplares / 
numerados / n. 35 / Machado de Assis”, com o número e a assinatura 
autógrafa. Ao longo das páginas da peça, várias folhas apresentam marca 
d’água com letras, possivelmente assinalando a origem do papel emprega-
do na impressão. Junto ao volume, há uma pequena folha com indicação 
datilografada da notícia bibliográfica da obra.

Em Uma Vida entre Livros: Reencontros com o Tempo, José Mindlin des-
taca a singularidade desses exemplares de Tu Só, Tu, Puro Amor entre os 
livros com dedicatória de sua biblioteca: “O primeiro que consegui trazia 
dedicatória do Machado a Furtado Coelho, que foi o principal ator da 
peça, dado como lembrança da noite de estreia. Depois encontrei outro, 
com dedicatória do escritor a Joaquim Nabuco — que, obviamente, não 
pode ser considerado uma duplicata”.1

1. José Mindlin, Uma Vida Entre Livros: Reencontros com o Tempo. op. cit., pp. 34, 37.
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Luva em papel 
acondicionando o 
volume de Tu Só, Tu, 
Puro Amor… Comédia, 
em meio-couro 
vermelho.
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Primeira 
contraguarda com 
ex-libris de Rubens 

Borba de Moraes 
de Tu Só, Tu, Puro 
Amor… Comédia.

Na página ao 
lado: Capa da 

brochura com a 
marca da Editora 
Lombaerts & Cia.



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 151



152 pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 153

Página ao lado: 
anterrosto de Tu 
Só, Tu, Puro Amor…, 
dedicatória de 
Machado de Assis ao 
amigo e diplomata 
Joaquim Nabuco:  
“A J. Nabuco,/ 
Homenagem ao seu 
talento,/ M. de A./ 
30-5-81”.

Anterrosto de Tu Só, 
Tu, Puro Amor…, com 
a indicação “edição 
de cem exemplares/ 
numerados/ n. 22/ 
Machado de Assis”, o 
número e a assinatura 
manuscritos.

Página de abertura com 
Advertência de Tu Só, Tu, 
Puro Amor…, assinada 
por Machado de Assis.
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Anterrosto de Tu Só, Tu, Puro Amor… 
Comédia, com a dedicatória de 
Machado de Assis ao ator Furtado 
Coelho, que interpretou Camões 
na peça: “A L. C. Furtado Coelho/ 
Lembrança da noite de 10 de junho 
1880/ M. de A./ 10-5-81”.

Verso do anterrosto 
de Tu Só, Tu, Puro 

Amor… Comédia, com a 
indicação “edição de cem 
exemplares / numerados 

/ n. 35 / Machado de 
Assis”, o número e a 

assinatura manuscritos.

Página 34 de Tu Só, 
Tu, Puro Amor…, 

apresentando 
marca d’água.



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 155

Tu Só, Tu, Puro Amor… Comédia,  
Edição fac-símile
Apresentação: Plínio Doyle. Estudo crítico: Gilberto Mendonça Teles. 

Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1980. 

20 p. + 71 p.
m2l 13104: 17 x 11,5 x 0,7 cm;
m2l 01611: 17 x 11,5 x 0,7 cm.

Cem anos depois das comemorações que deram origem à primeira 
edição de Tu Só, Tu, Puro Amor…, a Biblioteca Nacional publicou 

esse fac-símile, com apresentação de Plínio Doyle e estudo crítico sobre 
Machado e Camões de autoria de Gilberto Mendonça Teles. A bbm pos-
sui dois exemplares dessa edição da peça. 

Brochura com capinha bege, o fac-símile m2l 13104 inicia com a folha 
de anterrosto da edição princeps, na qual consta dedicatória autógrafa de 
Machado de Assis, endereçando um exemplar da obra à Biblioteca Nacio-
nal, que à época das comemorações do tricentenário de Camões realizou 
uma grande exposição sobre o poeta.

À Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro,
oferece 
M. de A. 
10-5-81

No verso da folha de anterrosto aparece a indicação “edição de cem 
exemplares / numerados / n. 13 / Machado de Assis”, com o número e a 
assinatura autógrafa.

Com a mesma tiragem do exemplar m2l 13104, o fac-símile m2l 01611 
também é uma brochura com capinha bege e traz a folha de anterrosto 
da edição princeps e reprodução da dedicatória autógrafa de Machado de 
Assis à Biblioteca Nacional. Junto ao livro, encontra-se um cartão ende-
reçado a José Mindlin, assinado por Plínio Doyle, importante intelectual 
e bibliófilo do Rio de Janeiro, com os dizeres:
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Camões, discurso…, de Joaquim Nabuco
Tu Só, Tu, Puro Amor…, de Machado de Assis
Músicas: Carlos Gomes, Leopoldo Miguez e Artur Napoleão
Oferecimento da Biblioteca Nacional comemorando o 
4º Centenário da Morte de Camões.
Mindlin 
com as saudações do
Plinio Doyle

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1980
PLINIO DOYLE
Diretor
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Anterrosto, com dedicatória de Machado de Assis, endereçando um 
exemplar da obra à Biblioteca Nacional: “À Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro,/ oferece/ M. de A./ 10-5-81”.

Folha de rosto da edição fac-similada de 
Tu Só, Tu, Puro Amor... Comédia.

Verso do anterrosto, 
com a indicação “edição 

de cem exemplares/ 
numerados/ n. 13/ 

Machado de Assis”, com 
o número e a assinatura 

manuscritos.
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Cartão endereçado 
a José Mindlin, com 
as saudações de 
Plínio Doyle.



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 159

Papéis Avulsos
[O Alienista – Teoria do Medalhão – A Chinela Turca – Na Arca –  
D. Benedita – O Segredo do Bonzo – O Anel de Polícrates – O Empréstimo 
– A Sereníssima República – O Espelho – Uma Visita de Alcibíades – Verba 
Testamentária.]

Rio de Janeiro: Tipografia e Litografia a Vapor, Encadernação e Livraria 
Lombaerts & C., 1882.

ii p. [Advertência] + 300 p. + 2 p. s.n. [índice e errata]
m2l 01579: 19 x 12 x 2,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4774. 

O terceiro livro de contos do autor reúne escritos anteriormente pu-
blicados em vários periódicos entre 1875 e 1882. Ele traz a seguinte 

Advertência, assinada “Machado de Assis” e datada de outubro de 1882:

Este título de Papéis Avulsos parece negar ao livro uma certa unidade; faz crer 
que o autor coligiu vários escritos de ordem diversa para o fim de os não perder. 
A verdade é essa, sem ser bem essa. Avulsos são eles, mas não vieram para aqui 
como passageiros, que acertam de entrar na mesma hospedaria. São pessoas de 
uma só família, que a obrigação do pai fez sentar à mesma mesa.

Famosa por incluir o conto “O Alienista”, a edição saiu pela Lom-
baerts. Essa casa editora já publicara Tu Só, Tu, Puro Amor…, além de 
ser responsável pela revista A Estação, periódico para o qual Macha-
do colaborou, inclusive com alguns contos depois reunidos em Papéis 
Avulsos. Seu lançamento foi noticiado pela Revista Ilustrada de 4 de no-
vembro de 1882.

O exemplar da primeira edição m2l 01579 está encadernado em cou-
ro azul com cabeça dourada e com a indicação do timbre da encaderna-
ção (Marti, S. Paulo), apresentando um ex-libris de José Mindlin e dois 
de Rubens Borba de Moraes, um no verso da capa e outro no verso da 
contracapa. Na folha de anterrosto, encontra-se um carimbo com a 
inscrição “Livraria Teixeira, Rua de S. João, n. 4, S. Paulo” e, no verso, 
uma lista com “Obras do autor”. Seguem-se a Advertência e os textos 
dos contos. Ao longo do volume algumas páginas apresentam os cortes 
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não aparados. Ao final, constam as “Notas” explicativas dos contos e, 
em páginas não numeradas, o índice e a “Errata”, com indicação de 
alguns erros tipográficos: 

Alguns erros escaparam que a inteligência do leitor terá corrigido. Citam-se 
somente estes:

 Pág.  125 –  que muitas vezes, em vez de ainda uma vez.
 " 208 – foi primeiro, " " " foi o primeiro.
 "  216 – para cima, " " " por cima.
 "  224 – habita, " " " batia.

Notícia da publicação de Papéis 
Avulsos, na Revista Ilustrada, de 4 
de novembro de 1882, p. 6.

Folha de rosto  
de Papéis Avulsos.
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Anterrosto com o 
carimbo da “Livraria 
Teixeira, Rua de S. João, 
n. 4, S. Paulo”.

Páginas de Advertência de Papéis Avulsos.



Índice de Papéis Avulsos.

Errata da primeira edição 
de Papéis Avulsos.
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Histórias sem Data
[A Igreja do Diabo – O Lapso – Último Capítulo – Cantiga de Esponsais 
– Uma Senhora – Singular Ocorrência – Fulano – Capítulo dos Chapéus 
– Galeria Póstuma – Conto Alexandrino – Primas de Sapucaia – Anedota 
Pecuniária – A Segunda Vida – Ex-Cátedra – Manuscrito de um Sacristão – 
As Academias de Sião – Noite de Almirante – A Senhora do Galvão.]

Rio de Janeiro: B. L. Garnier – Livreiro-Editor, 1884.

4 p. s.n. [índice, errata e advertência] + 279 p. 
m2l 01590: 17,6 x 11 x 2,2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4741. 

Quarto livro de contos do autor, este volume reúne escritos publi-
cados entre 1883 e 1884, em sua maioria na Gazeta de Notícias e na 

revista A Estação. Traz uma Advertência assinada “M. de A.”, sem data, 
que explica o título:

De todos os contos que aqui se acham há dois que efetivamente não levam 
data expressa; os outros a têm, de maneira que este título Histórias sem Data 
parecerá a alguns ininteligível, ou vago. Supondo, porém, que o meu fim é 
definir estas páginas como tratando, em substância, de cousas que não são 
especialmente do dia, ou de um certo dia, penso que o título está explicado. E 
é o pior que lhe pode acontecer, pois o melhor dos títulos é ainda aquele que 
não precisa de explicação.

Com a primeira edição publicada pela Garnier, mas impressa pela 
Lombaerts, que também atuava como tipografia, o lançamento da obra 
apareceu em notícia da Revista Ilustrada de 31 de agosto de 1884.

O exemplar da primeira edição m2l 01590 está encadernado em couro 
verde, com cabeça e laterais douradas e com o timbre da encadernação 
(Bound by Sangorski & Sutcliffe. London. England), apresentando o ex-
-libris de José Mindlin. Na folha de anterrosto consta um carimbo com 
a indicação “Oficina de encadernação / Instituto dos Surdos Mudos” e 
a inscrição manuscrita a lápis dentro da mancha do carimbo, com o nú-
mero “2464”. Na mesma folha há uma dedicatória autógrafa a Rodolfo 
Dantas, com quem Machado conviveu no Clube Beethoven:
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Notícia da publicação de 
Histórias Sem Data, na Revista 
Ilustrada, de 31 de agosto de 
1884, p. 6. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Anterrosto com Dedicatória a 
Rodolfo Dantas.

Folha de rosto de 
Histórias Sem Data.
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Ao seu bom e distintíssimo a[migo].
Cons[elheiro]. Rodolpho Dantas

oferece
22-1-85

     M. de A.

No verso da folha de anterrosto encontra-se uma lista de “Obras do 
autor” e no verso da folha de rosto a indicação do colofão da obra: “Tip. 
lit. a vapor, encadernação e livraria Lombaerts & C”. Seguem-se o índice 
e a errata, em uma mesma página, e a Advertência, na segunda página 
não numerada. No índice há um erro tipográfico: o título do conto “Fu-
lano” aparece como “Fulalo”. Outro erro de revisão da edição está no 
cabeçalho e no final do conto “Cantiga de Esponsais”, em que o título 
aparece como “Cantiga dos Esponsais”. Na errata, destacam-se correções 
que, diferentemente das gralhas assinaladas nas erratas dos outros livros, 
apontam para a colocação pronominal em português e suas variações 
entre Brasil e Portugal:

Escaparam alguns erros tipográficos fáceis de emendar; entre outros, estes: – 
coser-lhe por coser (pág. 43); estar-lhe a contar por estar a contar-lhe (pág. 182); deram 
a força por lhe deram a força (pág. 211); evidente mais por evidentemente mais (pág. 
272), etc.
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Página de Histórias Sem Data com Índice e Errata.
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Quincas Borba
Rio de Janeiro: B. L. Garnier, Livreiro-Editor, 1891.

1 p. s.n. [errata] + 433 p.
m2l 01560: 18 x 11,5 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5251; 
m2l 01607: 18 x 11,7 x 2,7 , https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7808.

Quincas Borba, o sexto romance de Machado de Assis, tem sua histó-
ria motivada pelo reaparecimento de um personagem de Memórias 

Póstumas de Brás Cubas, o filósofo Quincas Borba. Já tomado pela lou-
cura, ele deixa sua fortuna em testamento para o amigo Rubião, com a 
condição de que cuidasse de seu cachorro, também chamado Quincas 
Borba. O simplório Rubião muda-se então para a corte, onde conhece o 
ambicioso casal Sofia e Cristiano Palha, que se aproveita da ingenuidade 
do protagonista para ludibriá-lo, tomar-lhe a fortuna e empurrá-lo a um 
desfecho trágico. 

O romance veio a público anteriormente na revista A Estação, entre 
15 de junho de 1886 e 15 de setembro de 1891. Este foi o último romance 
de Machado publicado primeiramente em folhetim antes de chegar ao 
formato de livro. 

Em 1891, feitas várias alterações, ocorre o lançamento em livro pela 
editora Garnier, com impressão pela tipografia Lombaerts. A primeira 
edição não trouxe nenhuma advertência à obra. A revista A Estação de 15 
de novembro de 1891 publicou uma pequena nota anunciando o lança-
mento em livro da primeira edição.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição de Quincas Borba. 
Encadernado em couro verde, o exemplar m2l 01560 traz o timbre da 
encadernação (Marti, S. Paulo) e os ex-libris de Rubens Borba de Moraes 
e de José Mindlin. No verso da folha de anterrosto consta uma lista de 
“Obras do autor”, e no verso da folha de rosto o colofão, “H. Lombaerts 
& Comp., Impressores”, indica a edição de Garnier em conjunto com a 
impressão pela tipografia Lombaerts. Seguem-se a “Errata”, em página 
não numerada, e o texto do romance.

Com a mesma tiragem do exemplar m2l 01560, o exemplar m2l 01607 
está encadernado em meio-couro preto, com caixa, apresentando o ex-
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-libris de Amélia Machado Cavalcanti de Albuquerque – ex-libris com um 
medalhão contendo uma figura feminina – e o de José Mindlin. Na folha 
de anterrosto consta uma dedicatória autógrafa de Machado de Assis a 
Amélia Cavalcanti, a Viscondessa de Cavalcanti, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e esposa de Diogo Velho Cavalcanti de 
Albuquerque, importante político do Império. 

À Il[ustríssi]ma. e Exc[elentíssi]ma. Senhora
Viscondessa de Cavalcanti 
homenagem de 
Machado de Assis

O casal Cavalcanti de Albuquerque era célebre pelas festas e saraus 
que reuniam intelectuais e tornaram a viscondessa muito conhecida pela 

Folha de rosto de 
Quincas Borba.



pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s 169

Anúncio de Quincas 
Borba, em A Estação, 
de 15 de novembro 
de 1891, p. 126. Fonte: 
Hemeroteca Digital 
Brasileira.

sociedade carioca. À época, Machado ajudou a viscondessa a compor o 
seu álbum de autógrafos, no qual deixou uma dedicatória. Essa era uma 
prática comum no fim do século xix e início do xx, que consistia em criar 
um álbum no qual se colecionavam assinaturas e dedicatórias de pessoas 
importantes. Há testemunho do episódio em carta da viscondessa datada 
de 17 de junho de 1900:

Ilustríssimo Senhor Comendador Machado de Assis
Acuso o recebimento de sua amável carta de 13 do corrente e em resposta 

cabe-me dizer que aceito agradecida o oferecimento de passar as folhas do álbum 
às pessoas a quem já falou, assim como o de conservar em seu poder as folhas já 
escritas para me serem entregues todas juntas.

Desculpe-me abusar da sua bondade e queira aceitar as seguranças de toda a 
minha consideração e estima

Viscondessa de Cavalcanti

Nas páginas finais da encadernação, aparece a inscrição manuscrita a 
lápis: “Liv. S. José / Rio 4.7.67 / n cr# 100,00”, indicando o preço e o 
local de aquisição do volume. Tanto os ex-libris como a dedicatória e as 
inscrições manuscritas encontradas no volume apontam para a provável 
trajetória do livro, passando de Machado para a Viscondessa de Caval-
canti e desta para a Livraria São José, onde provavelmente José Mindlin 
o adquiriu.
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Luva para 
acondicionamento do 
exemplar de Quincas Borba. 
Encadernação em meio-couro preto e papel  
marmorizado. Lombada com nervuras e títulos dourados.
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Ex-libris de Amélia 
Machado Cavalcanti 
de Albuquerque, na 

contraguarda em papel 
marmorizado do exemplar 

de Quincas Borba.

Ex-libris de José 
Mindlin na folha de 
guarda, em exemplar 
de Quincas Borba.



172 pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s

Páginas finais da encadernação 
do exemplar de Quincas 
Borba, com a inscrição a lápis, 
indicando o preço e o local de 
aquisição do volume.

Anterrosto com a dedicatória de 
Machado de Assis a Amélia Cavalcanti, 
a Viscondessa de Cavalcanti, em 
exemplar de Quincas Borba.
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Várias Histórias
Rio de Janeiro; São Paulo: Laemmert & C., Editores, 1896.

vi, 310 p. 
m2l 01589: 17,7 x 11,4 x 2,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5307. 

Várias Histórias, quinto livro de contos do autor, é uma coletânea de 
narrativas recolhidas entre as dezenas que Machado de Assis pu-

blicou entre 1884 e 1891 na Gazeta de Notícias. A edição é graficamente 
requintada, apresentando vinheta na capa e nas aberturas dos contos. O 
volume traz uma epígrafe de Diderot estampada na folha de rosto:

Mon ami, faisons toujours des contes... Le temps se passe, et le conte de la vie s’achève, sans 
qu’on s’en aperçoive. 

Na Advertência, assinada “M. de A.” e não datada, Machado explica 
o uso da epígrafe e tece uma reflexão sobre o gênero “conto”:

As várias histórias que formam este volume foram escolhidas entre outras, 
e podiam ser acrescentadas, se não conviesse limitar o livro às suas trezentas 
páginas. É a quinta coleção que dou ao público. As palavras de Diderot que 
vão por epígrafe no rosto desta coleção servem de desculpa aos que acharem 
excessivos tantos contos. É um modo de passar o tempo. Não pretendem so-
breviver como os do filósofo. Não são feitos daquela matéria, nem daquele 
estilo que dão aos de Mérimée o caráter de obras-primas, e colocam os de Poe 
entre os primeiros escritos da América. O tamanho não é o que faz mal a este 
gênero de histórias, é naturalmente a qualidade; mas há sempre uma qualidade 
nos contos, que os torna superiores aos grandes romances, se uns e outros são 
medíocres: é serem curtos.

 
Este volume foi publicado pela Laemmert, no período de declínio 

da Garnier, verificado após a morte de Baptiste-Louis Garnier em 1893, 
e antes da revitalização levada a cabo a partir de 1899 com a direção de 
François Hippolyte Garnier. 
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A primeira edição da obra, com data de 1896 mas distribuída desde fins 
de 1895, foi noticiada em 19 de outubro de 1895 na revista Don Quixote.

Encadernado em couro marrom, com capas, cabeça dourada e o tim-
bre da encadernação (Marti, S. Paulo), o exemplar m2l 01589 traz os ex-
-libris de Rubens Borba de Moraes e de José Mindlin. Apresenta capinha 
fina verde original da Laemmert, com data e vinheta da letra capitular 
do título, em vermelho. No verso da folha de anterrosto consta lista de 
“Obras do autor” e na folha de rosto a já referida epígrafe de Diderot. 
Não há colofão.

Anúncio de Várias 
Histórias, em Don Quixote, 
de 19 de outubro de 1895, 
p. 7. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de 
Várias Histórias.
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Encadernação 
em pleno couro, 
lombada com 
nervuras, títulos 
dourados e corte 
superior com 
acabamentos em 
ferros dourados.

Próxima página: capa 
da brochura de Várias 

Histórias, original da 
Laemmert, com vinheta e 

a capitular do título.
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Páginas Recolhidas
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor [1899].

viii + 262 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01578: 19 x 12 x 2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4785; 
m2l 01601: 17 x 11,5 x 2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7810. 

Esse volume consiste numa coletânea de contos e crônicas publicados 
em jornais entre 1883 e 1898, além da peça de teatro Tu Só, Tu, Puro 

Amor… Assim como o livro Várias Histórias, Páginas Recolhidas traz uma 
epígrafe na capa e na folha de rosto do volume. A epígrafe desta vez é 
retirada da obra de Montaigne:

 
Quelque diversité d’herbes qu’il y ait, tout s’enveloppe sous le nom de salade.  

Montaigne, Essais, liv. i, chap. xlvi.

No prefácio, que vem em seguida, Machado explica o uso da epígrafe 
e a variedade de gênero dos textos que compõem a obra, concluindo que 
“Tudo é pretexto para recolher folhas amigas”:

PREFÁCIO
Montaigne explica pelo seu modo dele a variedade deste livro. Não há que 

repetir a mesma ideia, nem qualquer outro lhe daria a graça da expressão que 
vai por epígrafe. O que importa unicamente é dizer a origem destas páginas. 

Umas são contos e novelas, figuras que vi ou imaginei, ou simples ideias 
que me deu na cabeça reduzir a linguagem. Saíram primeiro nas folhas volantes 
do jornalismo, em data diversa, e foram escolhidas dentre muitas, por achar 
que ainda agora possam interessar. Também vai aqui Tu Só, Tu, Puro Amor… 
comédia escrita para as festas centenárias de Camões, e representada por essa 
ocasião. Tiraram-se dela cem exemplares numerados que se distribuíram por 
algumas estantes e bibliotecas. Uma análise da correspondência de Renan com 
sua irmã Henriqueta, e um debuxo do nosso antigo senado foram dados na Re-
vista Brasileira, tão brilhantemente dirigida pelo meu ilustre e prezado amigo José 
Veríssimo. Sai também um pequeno discurso, lido quando se lançou a primeira 
pedra da estátua de Alencar. Enfim, alguns retalhos de cinco anos de crônica na 
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Gazeta de Notícias que me pareceram não destoar do livro, seja porque o objeto 
não passasse inteiramente, seja porque o aspecto que lhe achei ainda agora me 
fale ao espírito. Tudo é pretexto para recolher folhas amigas.

Machado de Assis.

Publicado pela Garnier e impresso em Paris dois anos depois da cria-
ção da Academia Brasileira de Letras, esse é o primeiro volume das obras 
de Machado que indica na capa e na folha de rosto, desde a primeira 
edição, a filiação institucional do autor. “Machado de Assis, da Academia 
Brasileira” é um índice de consagração e institucionalização literárias, que 
o autor fazia questão que figurasse no frontispício de seus livros. 

O volume foi editado em 1899, no mesmo momento em que a Gar-
nier também cuidava de Dom Casmurro, como se vê em carta ao amigo 
Magalhães de Azeredo datada de 28 de julho de 1899: 

As Páginas Recolhidas estão prestes a sair, impressas em Paris. Também lá se 
está imprimindo o livro de que já lhe falei, Dom Casmurro; não me lembra se lhe 
confiei o título. O primeiro não é propriamente novo, segundo se vê bem do 
título, mas também não é reimpressão de outro livro. Dom Casmurro é inédito; 
veremos o que sairá impresso. Já devolvi as provas dos últimos capítulos, mas 
tendo de ler segundas provas do livro, conforme mandei pedir, não creio que 
antes de novembro possa ser exposto ao público.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição de Páginas Reco-
lhidas. O exemplar m2l 01578 está encadernado em meio-couro vermelho, 
apresentando o ex-libris de Rubens Borba de Moraes e o de José Mindlin, 
mantendo uma capinha bege claro original da Garnier, com as mesmas 
indicações da folha de rosto. O exemplar não tem folha de anterrosto. 
Na capinha e na folha de rosto, há a indicação da filiação institucional do 
autor, “Machado de Assis, da Academia Brasileira”, e a epígrafe de Mon-
taigne, e na folha de rosto a data de publicação está manuscrita a lápis. Em 
seguida, encontram-se o prefácio e os contos, as crônicas e a peça teatral. 
Ao final dos textos, constam o índice, em página não numerada, e abaixo 
dele o colofão: “Paris. – Tip. Garnier Irmãos, 6, rua dos Saints-Pères. 
325.6.99”. Na contracapinha bege claro original há uma lista de obras 
à venda na casa “H. Garnier, Livreiro-Editor, rua Moreira Cezar, 71”, 
em mais um extrato de catálogo de obras comercializadas. A lista con-
tém livros de Machado de Assis, Gonçalves de Magalhães, Martins Pena, 
Pereira da Silva, Rosendo Moniz, Joaquim Serra, Samuel Smiles, Sílvio 
Romero, Taunay, Zaluar, entre outros. Abaixo da lista, há a indicação 
“Paris. – Imp. P. Mouillot, 13, quai Voltaire. – 90756”.
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Folha de rosto de 
Páginas Recolhidas.

Em mesma edição e tiragem do exemplar m2l 01578, o exemplar m2l 
01601 está encadernado em meio-couro vermelho, apresentando selo da 
encadernação (“Casa Vallelle / Encadernação Vallelle / José Lino / Mar-
tins & Cia / R. do Carmo, 63 / Tel. 23-2412. / Rio). Possui o ex-libris 
de José Mindlin e, nas páginas em branco da encadernação, a inscrição 
manuscrita a lápis parcialmente ilegível “2787-B [ileg.]”. O exemplar não 
possui a capinha original bege claro. Na folha de anterrosto constam uma 
dedicatória manuscrita ao crítico literário José Veríssimo, em caligrafia 
não identificada (“Ao Ill[ustríssi]mo S[e]n[ho]r D[outo]r José / Verissimo 
/ M. D. Director da / Revista Brazileira”), e um carimbo com a indica-
ção “Homenagem do editor”. No verso da folha de anterrosto aparece 
a indicação “Ficam reservados todos os direitos de propriedade”, adver-
tência que possivelmente se deve à então recente lei de direitos autorais 
de 1898. Ao final, no verso da página onde está o índice, vê-se a inscrição 
manuscrita a lápis azul “J. V.”, possivelmente as iniciais de José Veríssi-
mo, a quem o livro foi ofertado. Ao longo do volume, há algumas marcas 
de leitura, como pequenos riscos manuscritos a lápis nas margens e, na 
página 73, uma correção manuscrita à tinta preta, indicando na margem 
a falta da palavra “/é”, na frase “– O que [é] eterno, Yayá Lindinha?”.
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Página anterior: 
Abertura com vinheta 
do Prefácio de 
Páginas Recolhidas.

Quarta capa original de 
Páginas Recolhidas, com 

uma lista de obras à 
venda na casa Garnier.

Página de abertura 
com vinheta do 
Índice de Páginas 
Recolhidas.
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Anterrosto de Páginas Recolhidas, com uma dedicatória 
manuscrita a José Veríssimo.

Página 73 do conto “Eterno!”, de 
Páginas Recolhidas, com correção à 
tinta preta, completando a frase:  
“– O que [é] eterno, Yayá Lindinha?”.

Verso da página 
do índice, com a 

inscrição a lápis azul 
“J. V.”, iniciais de José 

Veríssimo.
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Dom Casmurro
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor [1899].

404 p. 
m2l 01559: 17,5 x 11 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4828. 

Dom Casmurro, sétimo romance de Machado de Assis, tem como nar-
rador Bento Santiago, o casmurro que rememora a história da sua 

paixão, casamento e separação de Capitu. 
A partir deste livro, Machado não mais publicará em folhetim, como 

vinha fazendo desde seu segundo romance, A Mão e a Luva, de 1874. Dom 
Casmurro foi impresso em Paris em 1899 e começou a circular no Rio 
de Janeiro no início de 1900. Entretanto, desde 1895 aparecem alusões 
à escrita do livro em sua correspondência. Isso indica que a obra teve 
um longo período de composição, como lemos na carta a Magalhães de 
Azeredo datada de 26 de maio de 1895:

Pelo que me toca, o livro em que trabalho é ainda um romance. Não estou 
certo do título que lhe darei; já lhe pus três, e eliminei-os. O que ora tem é 
provisório; ficará, se não achar melhor. Disse-lhe romance, mas subentenda 
que no gênero do meu Quincas Borba, o melhor que se acomoda ao que estou 
contando e à minha própria atual feição. Não trabalho continuadamente; te-
nho grandes intervalos de dias, e até de semanas. As tarefas administrativas 
são muitas, como já lhe disse, não tenho noites. Se puder concluir o livro este 
ano, tanto melhor.

A ansiedade de Machado com o atraso da chegada do volume ao Rio 
está documentada em carta de 19 de dezembro de 1899 ao editor Garnier:

Senhor H. Garnier 
Tenho a honra de acusar recebimento de sua carta de 23 do mês passado. 
Quanto à declaração que lhe pedi fosse incluída na nova edição de Dom 

Casmurro, aguardarei que esses dois livros [Brás Cubas e Quincas Borba] estejam 
esgotados. Aguardaremos Dom Casmurro na data que o Sr. anunciou. Peço-lhe, 
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no interesse de todos nós, que a primeira remessa de exemplares seja bastante 
numerosa, porque pode esgotar-se rapidamente, e o atraso da remessa seguinte 
prejudicará a venda. […]1.

O pedido do envio de uma boa quantidade de volumes para atender 
à demanda continua nas negociações com Garnier, de acordo com a res-
posta dele a Machado em 12 de janeiro de 1900:

Tive a honra de receber sua carta de 19 de dezembro do ano findo.
Repito que estou inteiramente à sua disposição no que diz respeito a Brás 

Cubas e a Quincas Borba.
Dom Casmurro só parte esta semana; é um atraso de um mês, por causas 

independentes de nossa vontade. Seu romance estava terminado em 5 de de-
zembro, mas no fim do ano os brochadores e os encadernadores estavam tão 
sobrecarregados que foi impossível dar preferência a Dom Casmurro. Lamento. 
Queira desculpar-me. 

Seu desejo de uma primeira remessa abundante de uma novidade aguardada 
atende demasiado a nossos interesses recíprocos para que eu não o leve em conta. 
Aliás meu gerente, o Sr. Lansac, bem compreendeu isso, pois seus diversos pedi-
dos consecutivos do seu livro esgotaram a tiragem de 2 mil exemplares. Em dois 
meses teremos que pensar na reimpressão e para esse fim o Sr. poderia enviar-me 
suas observações para a reedição2.

1. “Monsieur Hippolyte Garnier. 
J’ai l’honneur de vous accuser la réception de votre lettre du 23 du mois dernier.
Pour la déclaration que je vous ai demandé de faire dans la nouvelle édition de Brás Cubas et Quincas Borba, 

j’attendrai que ces deux livres soient épuisés. Nous attendrons Dom Casmurro à la date où vous annoncez. 
Je vous prie, dans notre intérêt à tous, que le premier envoi d’exemplaires soit assez nombreux, car il peut 
s’épuiser vitement, et le retard du second envoi fera mal à la vente. […]”. Machado de Assis, Correspon-
dência de Machado de Assis: tomo iii – 1890-1900, coordenação e orientação de Sergio Paulo Rouanet; 
reunida, organizada e comentada por Irene Moutinho e Sílvia Eleutério, Rio de Janeiro, abl, 
2011, pp. 444-445, tradução de Sergio Paulo Rouanet.

2. “J’ai eu l’honneur de recevoir votre lettre du 19 X[décem]bre de l’année écoulée.
Je vous répète que je suis completement à votre disposition pour Brás Cubas et Quincas Borba.
Dom Casmurro ne part que cette semaine c’est un retard d’un mois pour des causes indépendentes de notre 

volonté – Votre roman est terminé le 5 X[Décem]bre mais à la fin de l’année, les brocheurs et relieurs étaient 
tellement débordés qu’il m’a été impossible de faire donner à Dom Casmurro un tour de faveur. Je le regrette 
et veuillez m’excuser –

Votre désir d’un premier envoi copieux d’une nouveauté attendue, répond trop à nos intérêts réciproques pour qu’il 
n’en soit pas tenu compte. Mon gérant Monsieur Lansac l’a d’ailleurs bien compris que (sic) ses diverses 
demandes consécutives de votre livre, ont épuisé le tirage effectué à 2000 exemplaires. Il y aura lieu dans deux 
mois de penser à la réimpression et à cet effet vous pourriez m’envoyer aussitôt que possible vos observations 
pour la reédition”. Machado de Assis, Correspondência de Machado de Assis: tomo iii – 1890-1900. op. 
cit., pp. 451-452, tradução de Sergio Paulo Rouanet.
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O exemplar m2l 01559 está encadernado em couro azul, com cabeça 
dourada e com o timbre da encadernação (Marti, S. Paulo), apresentando 
o ex-libris de Rubens Borba de Moraes. No verso da folha de anterrosto 
consta a indicação “Ficam reservados todos os direitos de propriedade”, 
advertência que, assim como em Páginas Recolhidas, aparece possivelmente 
em decorrência da recente lei de direitos autorais de 1898. Na folha de rosto 
há a indicação da filiação institucional do autor, “Machado de Assis, da 
Academia Brasileira”, e a inscrição manuscrita a lápis da data de publicação 
do romance. Ao final do livro, encontra-se o índice, abaixo do qual está o 
colofão: “Paris. – Tip. Garnier Irmãos, 6, rue des Saints-Pères. 370.10.99”.

Folha de rosto de 
Dom Casmurro.
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Encadernação em 
pleno couro com 
títulos dourados 
à mão de Dom 
Casmurro.
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Verso do anterrosto de 
Dom Casmurro com a 
indicação dos direitos 

de propriedade.

Colofão de Dom 
Casmurro.
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Poesias Completas
[Crisálidas, Falenas, Americanas, Ocidentais.]

Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1901. 

vi + 376 p. + 24 p. [Catálogo Garnier]
m2l 01583: 19 x 13 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5229. 

Última lavra de versos machadianos, Poesias Completas reúne os três 
livros anteriores de poesia do autor, Crisálidas, Falenas e America-

nas, aos quais se juntou um novo conjunto, intitulado Ocidentais. Este é 
composto em sua maior parte de poemas publicados anos antes em perió-
dicos. Na Advertência da obra, datada de 22 de julho de 1900 e assinada 
“Machado de Assis”, o autor afirma ter excluído alguns poemas dos livros 
publicados anteriormente, a fim de compor essa coletânea de poemas. O 
livro, que saiu em 1901, começou a ser preparado dois anos antes, confor-
me testemunha a carta de 30 de outubro de 1899 de Machado a Garnier:

Agora, prezado Senhor, tenho algo a propor-lhe. Guardei mais ou menos 
um volume dos meus últimos versos, impressos em revistas e outras publi-
cações. Por outro lado, pedem-me que faça um só livro das três coletâneas 
que publiquei com seu saudoso irmão e amigo, e que fazem parte de nosso 
contrato, Crisálidas, Falenas, Americanas. Minha última coletânea (se eu não 
encontrar outro título) terá o de Ocidentais. Creio que essas quatro coletâneas 
poderão fazer um só grande volume, em que toda a minha bagagem poética 
será unificada, especificando as respectivas datas. Que pensa disso? Diga-o, 
para que eu possa coligir e corrigir a tempo.1

1. “Maintenant, Monsieur, j’ai quelque chose à vous proposer. J’ai gardé à peu près un volume de mes derniers 
vers qui ont été imprimés dans des revues et ailleurs. On me demande d’autre part de faire un seul livre des 
trois recueils que j’ai publié chez votre regretté frère et mon ami, et qui font partie de notre traité, Crisálidas, 
Falenas, Americanas. Mon dernier recueil aura (si je ne trouve pas d’autre titre), celui de Ocidentais. Je 
crois que ces quatre recueils pourront faire un seul gros volume, où tout mon bagage poétique sera unifié, tout 
en gardant ses dates. Qu’en pensez-vous? Dites-le-moi pour que je récueille et corrige à temps”. Machado 
de Assis, Correspondência de Machado de Assis: tomo iii – 1890-1900, op. cit., pp. 420-422, tradução de 
Sergio Paulo Rouanet.
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Este será o último livro dedicado aos versos, decisão consciente do 
autor e relatada em carta de 5 de novembro de 1900 a Magalhães de Aze-
redo, justificando o adjetivo “completas” dado ao título:

Já lhe disse que tenho um livro no prelo, e de versos. São todos os que estão 
por colecionar e mais os colecionados, desde os primeiros anos: Poesias Comple-
tas. Devem ter chegado a Paris, mas ainda não recebi comunicação.

Creio ou antes estou certo que não darei mais versos. Assim o título defini-
tivo fica ajustado à coleção de todos. Agora só a prosa me prenderá os anos de 
vida que me restam, e naturalmente irá perdendo com eles a pouca força que 
tem. Desculpe-me de falar tanto na idade, e alguma vez na morte. Cuido que 

Folha de rosto da 
primeira edição de 
Poesias Completas.
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há de ser assim com todos, ou então é do temperamento melancólico, apenas 
encoberto por um riso já cansado. 

A segunda edição da obra veio logo em seguida, com data de 1902, 
mas com o colofão indicando sua possível impressão em agosto de 1901. 

Esta edição apresenta um famoso erro tipográfico na Advertência, 
com a expressão “cegara o juízo” grafada como “cagara o juízo”. O epi-
sódio ficou conhecido pois um funcionário da Garnier, tendo percebido 
o erro, corrigiu à mão todos os exemplares que ainda estavam na editora. 
Galante de Sousa, responsável por recensear e organizar boa parte da obra 
machadiana, localizou o funcionário, Eduardo Lemos, que assim relatou 
o episódio em carta de 2 de setembro de 1952:

Rio, 2 de setembro de 1952
Ilmo. Sr. José Galante de Sousa
Nesta.
Atendendo ao seu pedido verbal declaro que havia no prefácio de Poesias 

Completas de Machado de Assis, um erro gravíssimo, arrepiante é melhor, prati-
cado na revisão: – na passagem em que dizia cegara o juízo, um cochilo do revisor 
deixou passar a troca do e por um a… formando uma palavra suja.

Existem exemplares nas mãos dos amigos do livro com a letra refeita a nan-
quim, cujo trabalho foi executado por mim, e outros, com a palavra suja, que 
passaram por fora da minha vigilância.

Sem mais
(a) Eduardo Lemos

Tal equívoco gerou exemplares com “a palavra suja” e outros com o 
erro corrigido, volumes que se tornaram relíquias valiosíssimas para os 
bibliófilos. A bbm tem as duas versões, além da primeira edição. Nas pala-
vras de José Mindlin, que descreve esse caso e recorda a surpresa do poeta 
João Cabral de Melo Neto ao deparar com três exemplares das Poesias de 
Machado de Assis em sua biblioteca, percebe-se o gosto do bibliófilo por 
ocorrências como essa, em que um erro na edição transforma um livro 
em “grande raridade”:

Às vezes um erro na edição pode fazer de um livro comum uma grande 
raridade. É o caso das Poesias Completas, de Machado de Assis, publicadas pela 
Garnier em 1901. Na passagem da “Advertência”, em que Machado dizia que 
não tinha deixado o prefácio de Caetano Filgueiras porque “a afeição do meu 
defunto amigo a tal extremo lhe cegara o juízo que não viria a ponto reprodu-
zir aqui aquela saudação inicial”. Acontece que no “cegara” em lugar de “e”, 
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saiu um “a”! O erro foi detectado logo. Machado [Eduardo Lemos] corrigiu à 
mão os exemplares que já tinham sido impressos e, daí por diante, a impressão 
já saiu corrigida. Mas assim mesmo uns poucos exemplares escaparam antes da 
correção. Não sei, aliás, como é que Machado de Assis não teve um ataque de 
apoplexia… Na biblioteca estão os três exemplares: com o erro, com ele corrigi-
do à mão, e sem erro. Mas João Cabral, que não conhecia o caso, quando esteve 
em casa para o lançamento da edição de O Rio, e andou mexendo na biblioteca, 
estranhou que eu tivesse três exemplares iguais das Poesias na estante.2

O exemplar sem o famoso erro tipográfico (m2l 1583) está encader-
nado em meio-couro vinho, apresentando os ex-libris de Rubens Borba 
de Moraes e de José Mindlin. Nas folhas em branco da encadernação, há 
uma inscrição a lápis, apontando para o episódio do erro tipográfico que 
tanto desagradou a Machado: “1ª ed. (sem erro na ‘palavra feia’)”. Possui 
capinha fina bege claro original, na qual se encontra a assinatura da antiga 
proprietária do volume, “Maria Lacerda de Moura, 28-5-1920”, escritora 
feminista e anarquista cuja assinatura reaparece na página 227. Na capinha 
e na folha de rosto está indicada a filiação institucional do autor, “Ma-
chado de Assis / da Academia Brasileira”, mas a data da primeira edição 
consta apenas na folha de rosto. À semelhança da edição das Poesias de 
Alberto de Oliveira, traz uma foto do autor na página imediatamente 
anterior à folha de rosto, escolhida por Machado a pedido de Garnier, 
conforme registra a carta de 12 de fevereiro de 1900:

Chego às Poesias. O tipo do livro de Alberto de Oliveira me parece excelente. 
Quanto ao retrato que o Sr. pretende inserir em face do título, enviar-lhe-ei 
uma boa fotografia.3

Na segunda página da Advertência, há a inscrição manuscrita a lápis 
com uma cruz na margem da linha onde se encontra “cegára”, palavra 
sublinhada a lápis, apontando novamente para o fato de essa edição não 
ter o erro. Ao final do conjunto de poemas, constam as “Notas” explica-
tivas e o índice, abaixo do qual está o colofão “Paris. – Tip. Garnier, 6, 
rue des Saints-Pères. 407.2.1901”, indicando que o volume foi impresso 
em Paris.

2. José Mindlin, Uma Vida Entre Livros: Reencontros com o Tempo, op. cit., p. 29.
3. “J’arrive aux Poesias. Le type du livre d’Alberto de Oliveira me semble excellent. Pour le portrait que vous 

comptez y mettre en regard du titre, je vous enverrai une bonne photographie”. Machado de Assis, Corres-
pondência de Machado de Assis: tomo iii - 1890-1900, op. cit., pp. 454-455, tradução de Sergio Paulo 
Rouanet.
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Por fim, está apenso ao volume o “Extrato do Catálogo da Livraria de 
H. Garnier” com 24 páginas, uma extensa lista de obras com a indicação 
do formato e do preço dos volumes. Nesse catálogo constam obras varia-
das, passando pela literatura em prosa, poesia, teatro (com autores como 
José de Alencar, Machado de Assis, Bernardo Guimarães, Eça de Queirós, 
Aluísio Azevedo, Gonçalves de Magalhães, Sílvio Dinarte, Norberto de 
Sousa), livros de viagens, história, política, “obras diversas de instrução 
e espiritismo” (contendo O Alcorão, mas também as Aventuras de Robinson 
Crusoé) e a curiosa lista “Miscelânea”, dividida em “Obras de utilidade 
prática – economia doméstica etc.”, “Obras de Samuel Smiles”, “Higiene 
da geração” (com obras como O Onanismo Só e a Dois, desde Todas as Formas 
e Consequências, 1 gr. v. in-8º e Os Males de Amor, Contágio, Preservativos 
e remédios com 112 observações, 1 vol. in-8º enc. 5$000, br ...4$000, além da 
lista das “Obras recreativas, humorísticas, etc.: Biblioteca popular” (na 
qual Castro Alves e Álvares de Azevedo são colocados ao lado de obras 
como Verdadeiro Oráculo dos Maridos e dos Amantes, que Responde de um Modo 
Infalível a Todas as Perguntas, 1 v. in-12º ...1$500). Ao final do catálogo 
consta a indicação “Paris. – Tip. Garnier Irmãos, 6, rue des Saints-Pères”. 
Esse catálogo fornece uma visão do repertório de edições e leituras do 
tempo, além de mostrar o modo como gêneros, obras e autores estavam 
hierarquizados naquele momento. No verso da contracapinha bege claro 
também há uma lista de obras à venda na Garnier.
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Poesias Completas, 2a ed.
[Crisálidas, Falenas, Americanas, Ocidentais.]

Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1902. 

vi + 376 p.
m2l 03189: 17,5 x 11 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7814;
m2l 01584: 18,5 x 12 x 3 cm;
m2l 01585: 17,3 x 11,2 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7841.

A bbm possui três exemplares dessa segunda edição de Poesias Com-
pletas. O exemplar m2l 03189, com o famoso erro tipográfico em 

cegára corrigido, está encadernado em meio-couro verde, apresentando o 
ex-libris de José Mindlin e a filiação institucional do autor, “Machado de 
Assis / da Academia Brasileira”, na folha de rosto. Também traz uma foto 
do autor na página imediatamente anterior à folha de rosto. Na segunda 
página da Advertência, na linha onde se encontra a palavra “cagára”, o 
erro foi corrigido à mão com tinta preta. Ao final do conjunto de poemas, 
constam as “Notas” explicativas e o índice, abaixo do qual está o colo-
fão da obra, “Paris. – Tip. Garnier, 6, rue des Saints-Pères. 353.8.1901”, 
indicando que essa edição também foi impressa em Paris. Não há outras 
diferenças significativas entre o miolo do volume e o da primeira edição. 

Tendo a mesma tiragem do m2l 03189, o exemplar m2l 01584, enca-
dernado em couro azul com o timbre “Marti, S. Paulo”, e os ex-libris 
de Rubens Borba de Moraes e de José Mindlin, igualmente traz o erro 
tipográfico em cegara corrigido. Possui capinha fina bege claro original, 
com a indicação da filiação institucional do autor, “Machado de Assis / 
da Academia Brasileira”, e da data de edição, no verso da qual consta a 
inscrição manuscrita a lápis “Segunda ed. A 1ª é de 1901. Esta está com 
‘a palavra feia’ emendada à mão”. Na segunda página da Advertência, na 
linha onde se encontra a palavra “cagára”, o erro foi corrigido à mão com 
tinta preta, além de se ver uma cruz a lápis na margem e a palavra corrigida 
sublinhada. No verso da contracapinha bege claro também há uma lista de 
obras à venda na Garnier, mesma lista impressa na primeira edição. 

Com a mesma tiragem dos exemplares m2l 03189 e m2l 01584, o exem-
plar m2l 01585, encadernado em meio-couro azul e com os ex-libris de 
Rubens Borba de Moraes e de José Mindlin, possui o famoso erro tipo-
gráfico em cegára sem correção. Nas folhas em branco da encadernação, 
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consta a inscrição manuscrita a lápis “2ª ed. com ‘a palavra feia’”, indican-
do que aqui o erro tipográfico não foi corrigido. Este exemplar não traz a 
capinha original nem a foto do autor. Na Advertência, aparece a palavra 
“cagara” sem a correção. Junto ao volume encontra-se um recorte de 
jornal contendo a crônica intitulada “Bibliomania”, assinada L. M. [Luís 
Martins], com a referência manuscrita à caneta: “O Estado – 11-2-75”. 
Nesse texto, Martins refere-se ao erro de impressão da edição de 1902 das 
Poesias Completas como questão de higiene:

Nas Memórias Póstumas de Brás Cubas, Machado de Assis zomba amavelmente 
dos bibliômanos (e eu estou nessa), quando descreve antecipadamente a emoção 
de um, diante do único exemplar que sobraria das próprias Memórias, setenta 
anos depois de terem sido editadas: 

“Indagou, pesquisou, esgaravatou, e veio a descobrir que era um exemplar 
único… Único! Vós, que não só amais os livros, senão que padeceis a mania 
deles, vós sabeis mui bem o valor desta palavra e adivinhais, portanto, as delícias 
do meu bibliômano. Ele rejeitaria a coroa das Índias, o papado, todos os museus 
da Itália e da Holanda, se os houvesse de trocar por esse único exemplar”.

O destino é caprichoso, como mais para diante vereis. Por enquanto, vamo-
nos fixar na bibliomania. A respeito, o sociólogo francês Charles Lalo, em sua 
Esthétique du rire, cita uma quadrinha anônima: “Oui, c’est la bonne édition!/ Car 
voici, pages onze et treize/ Les deux fautes d’impression/ Qui ne sont pas dans la mauvaise” 
(O que, em prosa vernácula, soa mais ou menos desta forma: “Sim, esta é a boa 
edição! Porque eis aqui, nas páginas 11 e 13, os dois erros de impressão que não 
existem na má!”).

E, se Machado de Assis tinha razão, a respeito da importância do exemplar 
único, o versejador anônimo citado por Lalo não deixa também de tê-la, quando 
se refere aos erros tipográficos. E quem o prova, aliás involuntariamente, é o 
próprio Machado de Assis. Caprichos do destino…

Em 1902, o livreiro H. Garnier publicava as Poesias Completas do mestre, num 
volume que abria com uma pequena “Advertência” de página e meia, da lavra 
do próprio autor. No capítulo já citado das Memórias Póstumas, Machado aludira 
a “uma frase muito parecida com despropósito” existente no capítulo anterior. 
O suposto bibliômano lê, relê, treslê o trecho, e não acha o despropósito. Pois 
achá-lo-ia, certamente, na “Advertência” das Poesias Completas, se ele não fosse 
cuidadosa e pacientemente raspado e emendado à mão, em todos os exemplares 
postos à venda: trata-se, como nos versos citados por Lalo, de uma “faute d’im-
pression”, sobre a qual não convém insistir muito; não por uma questão de moral, 
mas… de higiene. Não há bibliófilo ou bibliômano que a não conheça. E é por 
isto que essa edição é mais preciosa do que qualquer outra.
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Encadernação em meio-couro 
vinho e papel pintado, lombada 

com nervuras e títulos dourados, 
do exemplar da primeira edição 

de Poesias Completas.

Capa da brochura original do 
exemplar da primeira edição 
de Poesias Completas, com a 
assinatura da antiga proprietária 
do volume, a escritora feminista 
e anarquista “Maria Lacerda de 
Moura, 28-5-1920”.
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Foto de Machado 
de Assis na página 

imediatamente 
anterior à folha de 
rosto, da primeira 
edição de Poesias 

Completas.

Página anterior: 
página 227 do 
exemplar da 
primeira edição de 
Poesias Completas 
com a assinatura de 
Maria Lacerda de 
Moura e a data.

Inscrição a lápis em 
Poesias Completas: 
“1a ed. (sem erro na 
‘palavra feia’)”.
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Segunda página da 
Advertência da primeira 
edição de Poesias 
Completas, com uma cruz 
a lápis na margem da linha 
em que se encontra a 
palavra cegara.

Página inicial do “Extrato 
do Catálogo da Livraria de 
H. Garnier”, em exemplar 
da primeira edição de 
Poesias Completas.

Página ao lado: Quarta 
capa da brochura da 
primeira edição de 
Poesias Completas, com 
uma lista de obras à 
venda na Garnier.
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Páginas 18 e 19 do 
“Extrato do Catálogo da 
Livraria de H. Garnier”, 
com títulos de obras e 
a indicação de formato 
e preço dos volumes, 
da primeira edição de 
Poesias Completas.
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Página final do catálogo, no 
exemplar da primeira edição 
de Poesias Completas, com a 
indicação do colofão.
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Encadernação em pleno 
couro, lombada com 

nervuras e títulos dourados. 
Exemplar da segunda edição 

de Poesias Completas.

Página anterior: 
folha de rosto 
da segunda 
edição de Poesias 
Completas, que 
indica a filiação 
institucional do 
autor: “Machado 
de Assis/ da 
Academia 
Brasileira”.
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Inscrição a lápis: “Segunda ed. 
A 1ª é de 1901. Esta está com ‘a 
palavra feia’ emendada a mão”.

Página vi da Advertência do 
exemplar da segunda edição 
de Poesias Completas com a 
palavra cegara, que foi corrigida 
à mão com tinta preta; está 
sublinhada a lápis e sinalizada 
por uma cruz à margem.
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Encadernação em 
meio-couro e papel 

pintado. Lombada 
com nervuras e 

títulos dourados, do 
exemplar da segunda 

edição de Poesias 
Completas que 

possui o famoso erro 
tipográfico em cegara.
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Inscrição a lápis:  
“2a ed. com ‘a palavra 
feia’”, indicando que 
neste exemplar de 
Poesias Completas o 
erro tipográfico não 
foi corrigido.
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Recorte de jornal 
encontrado junto a 
exemplar de Poesias 
Completas, com a 
crônica “Bibliomania”, 
de L. M. [Luís Martins], 
publicada em O Estado a 
11 de fevereiro de 1975.

Página vi da Advertência 
da segunda edição de 
Poesias Completas; na 
segunda linha se vê o 
famoso erro tipográfico. 
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Na página anterior: 
encadernação em 
meio-couro e papel 
marmorizado. Lombada 
com gravação de título e 
motivos tipográficos em 
dourado, do exemplar 
da segunda edição de 
Poesias Completas em 
que o erro tipográfico 
em cegara foi corrigido.

Folha de rosto da 
segunda edição de 
Poesias Completas.

Detalhe da página vi 
da Advertência do 
exemplar da segunda 
edição de Poesias 
Completas, em que 
a “palavra feia” foi 
corrigida à mão com 
tinta preta.
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Esaú e Jacó
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1904.

vi + 362 p. 
m2l 01564: 17,5 x 11,5 x 2,2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7816; 
m2l 01598: 17,7 x 11 x 2 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7817.

Esaú e Jacó, oitavo romance de Machado de Assis, conta a história dos 
gêmeos Pedro e Paulo, que passam a vida em eterna disputa. A rixa 

estende-se ao amor pela jovem Flora, que, apaixonada por ambos, não 
consegue decidir-se entre os irmãos.

Publicado em 1904, o livro já estava na etapa da revisão de provas em 
9 de novembro de 1903, quando Machado informa em carta ao editor 
Garnier ter corrigido as provas do manuscrito intitulado Último. Esse era 
o nome inicial da obra, que consta no manuscrito do romance guardado 
na Academia Brasileira de Letras. 

Senhor Garnier,
Com esta carta que lhe é dirigida, entrego ao Senhor Lansac as provas de meu 

livro Último. Li-as e corrigi-as com bastante cuidado. Aguardo que elas sejam pa-
ginadas, e devolvidas para que eu possa relê-las ainda uma vez e definitivamente.

Não é necessário pedir-lhe que os capítulos deste novo livro sejam divididos 
como os de Dom Casmurro e de Brás Cubas, e que a composição seja interlinear. 
Para tudo isso e o resto confio no Sr. Quanto ao papel, é preciso que seja grosso 
(o de Dom Casmurro está bom). Não podendo calcular o número de páginas a que 
chegará o livro como um todo, espero que o Sr. faça a propósito as recomenda-
ções necessárias. […].1

1. “Monsieur Garnier,
Avec cette lettre pour vous, je remets à Monsieur Lansac les épreuves de mon livre Último. Je les ai lues et 

corrigées avec beaucoup de soin. J’attends qu’elles soient mises en page, et renvoyées ici pour lire encore une 
fois et définitivement.

Il n’est pas besoin de vous demander que les chapitres de ce nouveau roman soient divisés comme ceux de Dom 
Casmurro et de Brás Cubas, et la composition interlignée. Pour tout cela et le reste je remet[s] à vous. Pour 
le papier, il faut qu’il soit gros (celui de Dom Casmurro est bien). Ne pouvant pas calculer le nombre de 
pages que nous donnera le tout, j’espère que vous fer[r]ez à ce propos les recommendations nécessaires. […]”. 
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O livro passou a chamar-se Esaú e Jacó em 15 de abril de 1904, quando 
Machado assinou novo contrato de venda da obra com a editora.

A bbm possui dois exemplares dessa primeira edição do romance. O 
exemplar m2l 01564 está com a encadernação original em percalina mar-
rom, apresentando os ex-libris de Rubens Borba de Moraes e de José Min-
dlin. Na folha de anterrosto, encontra-se um carimbo com a inscrição 
“Livraria C. Teixeira, S. Paulo, 4, Rua de S. João, 4” e, na folha de rosto, 
a indicação da filiação institucional “Machado de Assis (da Academia 
Brasileira)”, com a data de edição do romance. Seguem-se a Advertência 
e o texto do romance, começando pela epígrafe retirada de Dante, que 
aparece junto ao primeiro capítulo: “Dico, che quando l’anima mal nata…”. 
Ao final do livro, constam o índice e, abaixo dele, o colofão: “Paris. – 
Tip. H. Garnier, 6, rue des Saints-Pères. – 355.6.1904”.

Com a mesma tiragem e edição do exemplar M2l 01564, o exemplar 
M2l 01598 está encadernado em couro vinho, apresentando o ex-libris de 
José Mindlin e selo da Casa Garraux, “Fundada em 1860 Childebrand & 
Ca., Casa Garraux, C. H. & C Succ, S. Paulo”. Na folha de rosto, consta 
uma assinatura parcialmente ilegível de antigo proprietário do volume, 
com data (“Affonso [Paes de Barros?], São Paulo, julho de 911”). Nas 
páginas em branco da encadernação, ao final, há a inscrição manuscrita a 
lápis “1ª edição / 10.000”.

Machado de Assis, Correspondência de Machado de Assis: tomo iii – 1890-1900, op. cit., pp. 225-226, 
tradução de Sergio Paulo Rouanet.
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Folha de rosto  
de Esaú e Jacó.



216 pr imeiras  edições  de  machado de  ass i s

Encadernação e lombada 
de Esaú e Jacó, com a 
encadernação original em 
percalina marrom.

Na página ao lado, 
abertura do Capítulo 

Primeiro de Esaú e 
Jacó, com a epígrafe 

retirada de Dante: 
“Dico, che quando 

l’anima mal nata…”
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Encadernação em 
pleno couro vinho de 

Esaú e Jacó. Títulos 
gravados em ouro.
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Contraguarda de Esaú e 
Jacó, com selo da Casa 
Garraux, “Fundada em 

1860 Childebrand & Ca., 
Casa Garraux, C. H. & C 

Succ, S. Paulo”, e ex-libris 
de José Mindlin

Folha de rosto de Esaú 
e Jacó, com assinatura 
parcialmente ilegível de 
antigo proprietário do 
volume, com data.
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Relíquias de Casa Velha
[A Carolina – Pai contra Mãe – Maria Cora – Marcha Fúnebre – Um Capitão 
de Voluntários – Suje-se Gordo! – Umas Férias – Evolução – Pílades e Orestes 
– Anedota do Cabriolé – Páginas Críticas e Comemorativas – Não Consultes 
Médico – Lição de Botânica.]

Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1906.

4 p. s.n. [advertência, “A Carolina”] + 264 p. + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01573: 17 x 11 x 3,5 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4776; 
m2l 01597: 19 x 11,3 x 2,8 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7820.

Esse volume é uma coletânea de contos e textos esparsos, alguns iné-
ditos, outros publicados em jornais entre 1879 e 1905, contendo tam-

bém duas peças de teatro, Não Consultes Médico e Lição de Botânica, e um 
soneto dedicado a Carolina Xavier de Novais, esposa do escritor falecida 
dois anos antes, em 1904:

A CAROLINA

Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs um mundo inteiro. 

Trago-te flores, — restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 

Que eu, se tenho nos olhos mal feridos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.
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O volume traz também uma advertência que explica a escolha do 
título, que se refere à recolha de textos inéditos e já publicados, coletados 
da “casa velha”, isto é, da vida literária de Machado:

Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de outro, 
da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. Supõe que o dono pense em 
as arejar e expor para teu e meu desenfado. Nem todas serão interessantes, não 
raras serão aborrecidas, mas, se o dono tiver cuidado, pode extrair uma dúzia 
delas que mereçam sair cá fora.

Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de relíquias aos inéditos e 
impressos que aqui vão, ideias, histórias, críticas, diálogos, e verás explicados o 
livro e o título. Possivelmente não terão a mesma suposta fortuna daquela dúzia 

Folha de rosto 
de Relíquias 
de Casa Velha, 
com a indicação 
da filiação 
institucional, 
“Machado de Assis 
/ da Academia 
Brasileira”, e a data 
da edição.
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de outras, nem todas valerão a pena de sair cá fora. Depende da tua impressão, 
leitor amigo, como dependerá de ti a absolvição da má escolha. 

Machado de Assis.

Datado de 1906, o livro Relíquias de Casa Velha já estava sendo impres-
so em Paris pela Garnier em 2 de outubro de 1905, conforme testemunha 
carta do autor ao amigo Magalhães de Azeredo:

[…] Eu (vá em particular) coligi certo número de páginas que devem estar sendo 
impressas em Paris. Umas andavam dispersas em jornais ou revistas, outras estavam 
inéditas e deviam sair em alguma parte; resolvi juntá-las todas, e não são muitas ao 
todo. Assim, até certo ponto, tinha já cumprido o conselho que ora me dá. Não 
creio que as restantes mereçam ser reimpressas.

A primeira edição de Relíquias de Casa Velha, datada de 1906, teve duas 
tiragens, uma em 1905 e a outra em 1906. A bbm possui dois exemplares dessa 
edição, um de cada tiragem. Encadernado em couro verde, o exemplar M2l 
01573 apresenta o ex-libris de José Mindlin e, na folha de anterrosto, uma 
dedicatória de Machado de Assis ao amigo e crítico literário José Veríssimo:

Ao bom am[ig]o e ilustre companheiro 
J. Verissimo
17-2-6 
Machado de Assis

A oferta do livro autografado deve ter ocorrido logo após a chegada 
do lote com os volumes ao Rio e o começo das vendas. O amigo José 
Veríssimo prontamente agradeceu o presente dois dias depois, em carta 
de 19 de fevereiro de 1906:

Meu caro Machado
Recebi agradecido o seu novo livro, Relíquias de Casa Velha. Relíquias são 

também preciosidades, e as suas justificam este sinônimo e muita casa velha vale 
mais que as mais novas e vistosas, e pela solidez da sua fábrica, segurança e har-
monia da sua estrutura, graça geral do seu aspecto, sem falar dos seus adereços e 
alfaias interiores, merecem mais do que aquelas. […]

Desde o pórtico, o formoso e sentidíssimo soneto, até a última estância, que 
bela e deliciosa Casa velha! […]. 

Na folha de rosto constam a indicação da filiação institucional, “Ma-
chado de Assis / da Academia Brasileira”, e a data da edição. Seguem-se, 
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em páginas não numeradas, a advertência da obra e o soneto “A Caro-
lina”. Ao final do livro, em página não numerada, consta o índice, abai-
xo do qual está o colofão, “Paris. – H. Garnier, 6, rue des Saints-Pères. 
317:10:1905 (Cl.). P. D”, indicando a impressão dessa tiragem ocorrida 
em 1905. Dentro do livro há um folheto onde se lê a propaganda de uma 
obra de André Chéradame, vendida na Garnier: 

Acaba de ser publicado
O

Plano Pangermanista
desmascarado

A temível cilada Berlineza da “Partida Nulla”
por 

André Chéradame
Um vol. in-16 com 31 mapas no texto,

Brochado, 4$000
À venda na Livraria Garnier

109, Rua do Ouvidor – Rio de Janeiro
Todos os direitos reservados

Com o mesmo miolo do exemplar m2l 01573, o exemplar m2l 01597, 
em segunda tiragem, está encadernado em pelica vermelha, estampando o 
ex-libris de José Mindlin e, no verso da folha imediatamente anterior à folha 
de anterrosto, a inscrição manuscrita a lápis “1ª edição”. Ao final do livro, 
em página não numerada, consta o índice, abaixo do qual está o colofão, 
“Paris. – H. Garnier, 6, rue des Saints-Pères. 308:2:06 (Cl.). P. D”, indi-
cando a impressão dessa tiragem ocorrida em 1906. Ela apresenta um erro 
de encadernação: as páginas com a folha de abertura do conto “Pai contra 
Mãe” e uma passagem do conto “Maria Cora”, correspondente às páginas 
23 e 24, estão deslocadas para o início da edição. 
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Anterrosto de Relíquias 
de Casa Velha, com 
dedicatória de Machado 
de Assis a José Veríssimo: 
“Ao bom amo e 
ilustre companheiro/ 
J. Verissimo/ 17-2-6/ 
Machado de Assis”.

Índice de Relíquias 
de Casa Velha.
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Página de Relíquias 
de Casa Velha com o 
soneto “A Carolina”.

Folheto de propaganda 
de uma obra de André 
Chéradame encontrado 
dentro do exemplar de 
Relíquias de Casa Velha.
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Memorial de Aires
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1908. 

2 p. s.n. [epígrafe] + 273p.
m2l 01570: 17,3 x 11,6 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4707; 
m2l 01569: 16,5 x 10,5 x 2,5 cm;
m2l 01600: 18,3 x 11,5 x 3 cm.

Memorial de Aires, nono e último romance machadiano, foi também 
o último livro de Machado publicado no período de sua vida. 

Escrito na forma de diário do conselheiro Aires, tem como um dos seus 
eixos narrativos o destino amoroso da viúva Fidélia, a respeito de quem 
Aires e sua irmã, Rita, fazem uma aposta. O Memorial de Aires derivaria 
dos mesmos cadernos que deram origem a Esaú e Jacó, conforme se lê na 
advertência à obra:

Quem me leu Esaú e Jacob talvez reconheça estas palavras do prefácio: “Nos 
lazeres do ofício escrevia o Memorial, que, apesar das páginas mortas ou escuras, 
apenas daria (e talvez dê) para matar o tempo da barca de Petrópolis”. 

Referia-me ao conselheiro Aires. Tratando-se agora de imprimir o Memorial, 
achou-se que a parte relativa a uns dois anos (1888-1889), se for decotada de algu-
mas circunstâncias, anedotas, descrições e reflexões, — pode dar uma narração 
seguida, que talvez interesse, apesar da forma de diário que tem. Não houve 
pachorra de a redigir à maneira daquela outra, — nem pachorra, nem habilidade. 
Vai como estava, mas desbastada e estreita, conservando só o que liga o mesmo 
assunto. O resto aparecerá um dia, se aparecer algum dia. 

M. de A.

Publicado no ano da morte de Machado de Assis, 1908, o romance 
teve seu lançamento noticiado pela Gazeta de Notícias de 18 de julho. 
Entretanto, as provas do romance já estavam prontas em 16 de dezembro 
de 1907, quando o amigo e escritor Mário de Alencar enviou uma carta 
ao autor, relatando suas impressões de leitura:
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Meu querido amigo
Disse-lhe hoje as minhas impressões da leitura de Memorial de Aires, mas receio 

não as ter dito bem e em ordem, e volto à ideia anterior de as exprimir por escrito.
Em primeiro lugar a emoção de prazer e de orgulho de ter em mãos, sob os 

meus olhos, com o seu consentimento, mais do que isso, por espontâneo ofe-
recimento seu, o exemplar das provas de um romance não conhecido nem lido 
de ninguém. Há sentimentos que eu não sei nem saberei nunca dizer; ficam em 
mim para sempre, mal traduzidos, pelo gesto e pela palavra, porque não bastam 
ou porque eu temo dar-lhes um tom e maneira que pareçam intencionais. […]

A bbm possui três exemplares dessa primeira edição de Memorial de 
Aires. O exemplar m2l 01570 está encadernado em couro verde, apresen-
tando o ex-libris de José Mindlin e capinha fina bege claro original, com 
as mesmas informações da folha de rosto. Na folha de rosto constam a 
indicação da filiação institucional, “Machado de Assis / da Academia Bra-
sileira”, sem a data da edição, e uma dedicatória autógrafa de Machado ao 
amigo e crítico literário José Veríssimo, que escreveu uma apreciação crí-
tica do Memorial de Aires para o Correio da Manhã de 3 de agosto de 1908:

Ao querido am[ig]o J. Verissimo
lembrança do velho amigo
Machado de Assis

A oferta desse exemplar autografado aparece na correspondência macha-
diana. Em carta de 29 de julho de 1908, José Veríssimo, pensando em cobrar 
de Machado uma assinatura em seu exemplar, surpreende-se com a chegada, 
pelo correio, do livro autografado e agradece o presente tão desejado:

Engenho Novo, perto da residência de Dom Casmurro, 29 de julho de 1908.
Meu caro Machado 

Indo eu hoje de manhã entregar ao portador de um amigo o meu exemplar 
do Memorial de Aires ocorreu-me levar-lho depois para que você pusesse nele a 
sua assinatura, e com essa lembrança, não quero esconder-lhe, passou-me vago 
e fugaz o íntimo reproche de que você podia me ter dado um exemplar assim.

Mal o formulara a parte ruim de meu espírito, eis chega o carteiro e me 
entrega esse desejado volume.

E você nega o ocultismo ou o que é, seu grande incrédulo!
Beijo-lhe as mãos pelo precioso mimo e lhe desejo de coração saúde e todos 

os bens a que você, por tudo, tem tanto direito.
Seu
José Veríssimo
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Seguem-se as epígrafes do romance, em página não numerada, com 
versos da cantiga de Joham Zorro e da cantiga d’el-rei Dom Denis, e a 
advertência da obra. O exemplar não apresenta colofão.

Ao longo do texto do romance, há marcas de leitura com traços 
manuscritos a lápis azul nas margens. Tudo indica que essas anotações 
serviram para José Veríssimo escrever sua apreciação do romance, uma 
vez que há coincidência entre os trechos grifados no exemplar e aqueles 
transcritos na recensão crítica. 

Com a mesma tiragem e edição do exemplar m2l 01570, o exemplar 
m2l 01569 está encadernado em meio-couro marrom, apresentando o ex-
-libris de José Mindlin e um pequeno selo com o desenho de uma coroa. 
Nas páginas da encadernação, há uma inscrição manuscrita a lápis – “1ª 
ed.? / Não tem colofão, porém a 2ª tiragem traz na última pg. (273) ‘ti-
pografia Garnier 363-12-1908’” –, apontando a dúvida de quem anotou 

Notícia da publicação 
de Memorial de Aires, 
na Gazeta de Notícias, 
de 18 de julho de 1908, 
p. 2. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira.

Folha de rosto de 
Memorial de Aires, com 
dedicatória de Machado 
de Assis a José Veríssimo: 
“Ao querido amo 
J. Verissimo/ lembrança 
do velho amigo/ 
Machado de Assis”.
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sobre ser esta a primeira edição ou não. Isso porque a primeira edição 
não traz nenhuma identificação da edição, enquanto a segunda, em tira-
gem de 1908, apresenta o referido colofão (ver a seguir o exemplar m2l 
03184). Na folha de anterrosto e na folha de abertura da Advertência à 
obra consta a sombra de uma assinatura manuscrita apagada, indicando a 
rasura do nome de um antigo proprietário do exemplar. Esse apagamen-
to, incomum em coleções que tendem a ressaltar o prestígio associado 
aos antigos proprietários do exemplar, oculta a trajetória dos exemplares, 
parcialmente documentada pelas dedicatórias, assinaturas, selos de enca-
dernações, carimbos de livrarias etc. Ao longo do volume, há marcas de 
leitura com inscrição de cruzes e números manuscritos a lápis nas mar-
gens de algumas páginas e no começo de certas frases.

Com a mesma tiragem e edição dos exemplares m2l 01570 e m2l 01569, 
o exemplar m2l 01600 está encadernado em meio-couro marrom com 
cabeça dourada, estampando os ex-libris de Rubens Borba de Moraes e 
de José Mindlin. Possui capinha fina bege claro original da Garnier, com 
as mesmas informações da folha de rosto. Na folha de rosto constam a 
inscrição manuscrita a lápis com a data da edição, uma assinatura à tinta 
preta parcialmente ilegível (Felinto [Corção?]) e uma inscrição manus-
crita também parcialmente ilegível (# 5.000 – [Fr?]). Ao longo do vo-
lume, há marcas de leitura com sublinhados e traços manuscritos à tinta 
preta apagada nas margens de algumas páginas. Por fim, ao final das 273 
páginas, está apenso ao volume o “Extrato do catálogo da Livraria H. 
Garnier”, com 24 páginas, com a indicação do formato e do preço dos 
volumes, numa lista que hierarquiza os gêneros, as obras e os autores, se-
guindo o modelo do catálogo encontrado no exemplar m2l 1583 das Poe-
sias Completas. Ao final do catálogo consta seu colofão: “Paris. – Tip. H. 
Garnier, 6, rue des Saints-Pères. 357.10.1905”. No verso da contracapinha 
bege claro também há uma lista de “Obras de Machado de Assis” à venda 
na Garnier, abaixo da qual aparece a indicação “Paris. – Imprimerie P. 
Mouillot, 13, quai Voltaire. – 33141”.

Junto ao exemplar encontram-se recortes de jornal. O primeiro con-
tém um artigo de Brito Broca intitulado “Aspectos Políticos na Obra de 
Machado de Assis. O Problema da Escravidão do ‘Memorial de Aires’”; 
saiu na Gazeta em 14 de agosto de 1954, conforme indica uma inscrição 
manuscrita à tinta preta. O segundo recorte, que possui correções ma-
nuscritas à tinta nos pronomes “seu/teu”, é do Jornal do Commercio de 6 de 
novembro de 1908: traz uma carta de Salvador de Mendonça a Machado a 
propósito do Memorial de Aires, escrita em 1º de setembro de 1908, pouco 
menos de um mês antes da morte do autor.
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Memorial de Aires. Nova edição 
Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, s.d. [1908].

2 p. s.n. [epígrafe] + 273p.
m2l 03184: 17,5 x 11 x 3 cm, https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/7842.

O exemplar dessa nova edição do romance (m2l 03184) está encader-
nado em meio-couro verde e apresenta o ex-libris de José Min-

dlin. A folha de rosto registra a filiação institucional “Machado de Assis 
/ da Academia Brasileira”, sem a data da edição, mas com a indicação 
de “Nova Edição”. Seguem-se as epígrafes, em página não numerada, 
e a advertência da obra. Na última página do romance, abaixo da pala-
vra “fim” centralizada, está o colofão: “P D Paris. – Tip. H. Garnier, 6, 
rue des Sts-Pères. 363.12.1908”. No início e no final do volume, o papel 
apresenta-se bastante manchado. Todo o miolo do livro é idêntico ao da 
primeira edição, o que faz supor tratar-se de uma nova tiragem.
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Detalhe do verso da 
guarda da encadernação 
de Memorial de Aires, 
com anotações a 
lápis que revelam 
dúvida quanto a ser 
este um exemplar da 
primeira edição.

Detalhe da dedicatória 
de Machado de Assis a 
José Veríssimo na folha 
de rosto de exemplar de 
Memorial de Aires.
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Marca de leitura com traço 
manuscrito a lápis azul  
na margem, em exemplar  
de Memorial de Aires.

Marca de leitura com traço 
manuscrito a lápis azul  
na margem, em exemplar  
de Memorial de Aires.
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Folha de rosto de Memorial 
de Aires, com a data da 
edição indicada a lápis e 
assinatura em tinta preta.

Página ao lado: verso 
da contracapa de um 

exemplar de Memorial de 
Aires, com uma lista de 
“Obras de Machado de 

Assis” à venda na Garnier.

Folha de rosto da 
“Nova Edição” de 

Memorial de Aires.
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Traduções Publicadas em Vida

Este foi o primeiro livro de Machado traduzido em língua estrangeira 
e um dos dois publicados no tempo de vida do escritor. A tradução 

para o espanhol, realizada pelo escritor e jornalista uruguaio Julio Pi-
quet, saiu em Montevidéu em 1902. A obra veio à luz anteriormente no 
folhetim do jornal La Razón, entre janeiro e março de 1902, pela mesma 
editora que publicou o volume. O episódio ligado a essa tradução aparece 
na correspondência machadiana, como se pode ver na carta de 12 de maio 
de 1902 de Luís Guimarães Filho:

Montevidéu, 12 de maio de 1902 
Meu ilustre Amigo,
As Memórias Póstumas de Brás Cubas estão publicadas em volume aqui em 

Montevidéu.
Depois de saírem em folhetim no jornal La Razón, o tradutor resolveu 

dá-las à publicidade naquela forma, para satisfazer o interesse despertado nos 
numerosos leitores do referido jornal. 

Envio-lhe por este correio um exemplar que Julio Piquet me ofereceu, e 
pergunto-lhe se deseja mais alguma coisa deste seu muito amigo e sincero ad-
mirador,

Luís Guimarães

Machado respondeu à carta quase dois meses mais tarde:

Rio [de Janeiro], 10 de julho de 1902.
Meu querido Luís Guimarães,

Recebi a sua cartinha com as notícias que me dá, e o exemplar das Memórias 
Póstumas de Brás Cubas. Agradeço-lhe muito e muito a diligência, e a lembrança 
em que me teve ainda de longe. Quando aqui falamos da publicação em Mon-

Memorias Póstumas de Blas Cubas
Montevideo: La Razón, 1902.

Tradução de Julio Piquet.

102 p. 
m2l 01459: 27,0 x 19,0 x 1,2 cm.
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tevidéu, já aqui tinha o número de 21 de janeiro (ambas as edições), trazendo a 
da manhã, além do meu retrato, um artigo do Artur Barreiros, encabeçado por 
algumas palavras honrosas da redação, e seguido de notas biográficas. A tradução 
só agora a pude ler completamente, e diga-lhe que a achei tão fiel como elegante, 
merecendo Julio Piquet ainda mais os meus agradecimentos.

A você renovo os meus, e peço que disponha também do velho amigo e admi-
rador do filho, como do pai,

Machado de Assis.

O exemplar m2l 01459 está encadernado em meio-couro vermelho, 
apresentando o ex-libris de José Mindlin e algumas poucas folhas em 
branco no final. Na folha de rosto, além das informações da publicação, 
consta um pequeno comentário sobre a beleza do original machadiano:

MACHADO DE ASSIS
MEMORIAS PÓSTUMAS

DE
BLAS CUBAS

VERSIÓN DE JULIO PIQUET

Si esta traducción llegara á adolecer de mas
defectos que los tolerables, sería injusto atri-
buirlo á incuria, pues la cometo con el mayor
deseo de que corresponda á la belleza del origi-
nal, no solamente por lo mucho que este vale, 
sino porque el propósito que principalmente
tengo al emprender este modesto trabajo, es ex
presar mi gratitud por las muchas atenciones
que debo á mis colegas y amigos del Brasil.

montevideo
imprenta y litografía “la razón”; calle cámaras, 54

1902

Na página onde figura a dedicatória ao verme, o nome de Mindlin 
está manuscrito a lápis. Seguem-se o prólogo “Al Lector” e o romance, 
Memorias Póstumas de Blas Cubas, em texto apresentado em duas colunas, 
indicando um possível reaproveitamento da matriz da publicação ante-
rior em periódico. 
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Folha de rosto da versão 
Memorias Póstumas de 
Blas Cubas, feita por 
Julio Piquet e publicada 
por La Razón, de 
Montevidéu, em 1902.
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Encadernação 
em meio-couro 
vermelho e papel 
pintado à mão, da 
publicação uruguaia 
Memorias Póstumas 
de Blas Cubas.
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Página com a 
dedicatória ao verme 
da versão uruguaia 
Memorias Póstumas de 
Blas Cubas. No alto, a 
lápis, está o nome de 
Mindlin.

Primeira página de 
Memorias Póstumas de 
Blas Cubas: “Capítulo I/ 
Fallecimento del Autor”.
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Esaú y Jacob
Buenos Aires: La Nación, 1905.

Série Biblioteca de “La Nación”; v. 186-187.

Tomo i: 188 p + 2 p. s.n. [índice]; Tomo ii: 206 p + 1 p. s.n. [índice]
m2l 01565, v. 1: 16 x 11 x 1,7 cm;
m2l 01566, v. 2: 16 x 11 x 1,7 cm.

Além das Memórias Póstumas de Brás Cubas, este foi o outro livro de 
Machado de Assis publicado em tradução durante a vida do es-

critor. A tradução para o espanhol de Esaú e Jacó saiu apenas um ano 
depois da publicação em português. Foi realizada pela editora do jornal 
argentino La Nación, periódico fundado em 1870 por Bartolomé Mitre, 
e integrou a série “Biblioteca de La Nación”. Em 12 de julho de 1906, um 
ano após a tradução ser lançada, o neto do fundador do jornal e então 
diretor do periódico e da editora, Luis Mitre, escreveu uma carta a Ma-
chado, remetendo-lhe exemplares da obra:

Distinguido señor:
Aprovechando la oportunidad del viaje a esa capital de Don Ignacio Orzali, a quien 

La Nación envia como corresponsal especial en ocasión de celebrarse el congreso paname-
ricano, me es muy grato al propio tiempo que presentarle a nuestro redactor remitirle por su 
intermedio un ejemplar especial de su obra Esau y Jacob que hicimos traducir para nuestra 
Biblioteca considerándola como una de las más preciadas producciones de la literatura brasi-
lera (sic), dentro de la cual ocupa Usted tan distinguido puesto.

El favor público que ha merecido su novela bien nos ha demostrado que procedimos con 
acierto al ofrecerla a los lectores como una verdadera primicia.

Nos permitimos enviar a Usted también veinte ejemplares de la edición popular de su 
obra, para que haga de ellos el uso que estime oportuno.

O exemplar do volume i (m2l 01565 v. 1) está com a encadernação 
original em percalina marrom, apresentando o ex-libris de Alfredo Pujol 
(com a frase “Le culte des livres console de toutes les réalités douloureuses…”, de 
Anatole France) e o de José Mindlin. 

Alfredo Pujol foi ensaísta, jornalista, político e membro da Academia 
Brasileira de Letras, tendo entrado para o rol de críticos machadianos ao 
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proferir em 1917 as famosas conferências sobre o autor para a Sociedade 
de Cultura Artística em São Paulo. Na folha de anterrosto, encontram-se 
a inscrição manuscrita a lápis “ii/5/12” e duas dedicatórias manuscritas, 
uma autógrafa de Machado de Assis a Eugênio Egas, político e historia-
dor paulista, membro e fundador da Academia Paulista de Letras, e outra 
de Eugênio Egas a Alfredo Pujol: 

Folha de rosto da versão Esaú y 
Jacob publicada por La Nación, de 
Buenos Aires, em 1905.
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Ao distinto patrício 
Dr. Eugênio Egas, 
em sinal de consideração, 
oferece
Machado de Assis.
17 Dezembro 1905

A Alfredo Pujol, o 
profundo e elegante 
narrador da vida e
obra de Machado de 
Assis, of[erece].
Eugênio Egas

1ª conf[erên]cia.

29-xi-1915
S. Paulo

Na folha de rosto há a data de publicação e, no verso, o colofão: “Imp. 
y estereotipia de La Nación. – Buenos Aires”. Seguem-se a Advertência 
da obra, o texto do romance, começando pela epígrafe junto ao primeiro 
capítulo e, ao final e em página não numerada, o índice.

O exemplar do volume ii (m2l 01566 v. 2) está com a encadernação ori-
ginal em percalina marrom, apresentando o ex-libris de Alfredo Pujol e o de 
José Mindlin. Na folha de anterrosto, encontra-se a inscrição manuscrita a 
lápis “ii/5/13”. Ao final, em página não numerada, está o índice.
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Encadernação original 
em pleno couro da 
versão argentina 
de Esaú y Jacob, em 
percalina marrom.

Na página ao lado, 
anterrosto da versão 

argentina Esaú y 
Jacob, com duas 
dedicatórias: de 

Machado de Assis a 
Eugênio Egas, e de 

Egas a Alfredo Pujol.
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Ex-libris de 
Alfredo Pujol, na 
contraguarda de 

Esaú y Jacob, com 
a frase “Le culte des 

livres console de 
toutes les réalités 

douloureuses...”, de 
Anatole France.
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Ex-libris de José 
Mindlin na folha de 
guarda da edição de 
Esaú y Jacob.
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Página com a Advertência da versão argentina Esaú y Jacob.
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A conjunção entre as obras de Machado de Assis e uma preciosa 
coleção das primeiras edições de seus livros resultou neste 

volume que está em suas mãos. Se “a alegria é a prova dos nove”, 
como escreveu Oswald de Andrade em famoso manifesto, ela 

é também a marca dos livros reunidos ao longo de décadas 
pelo bibliófilo José Mindlin e sua esposa, Guita. “Je ne fais rien 
sans gayeté ” (Não faço nada sem alegria) é a frase de Michel de 

Montaigne inscrita nos ex-libris que acompanham cada exemplar 
das 49 raridades reunidas na Machadiana da bbm, guardada na 
Universidade de São Paulo. Neste livro-catálogo fartamente 

ilustrado e documentado, cada exemplar é apresentado 
ao leitor em detalhe. O conjunto revela a diversidade e a 

longevidade da trajetória de Machado de Assis, que compreende 
obras-primas como Memórias Póstumas de Brás Cubas e Dom 

Casmurro, e títulos hoje pouco conhecidos, que surpreenderão 
e alegrarão qualquer amante da literatura e dos livros.


